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A ' l a v o u r a 

Abr imos u m intorrogno ao assumpto 

do quo tratámos nas Pequenas notas 
dos dias anter iores para con t inuarmos 

a coi loccionar fnctos oscandalosos de 

usura , c u j a r e v e l a d o Incut i rá 110 pu 

blico o asco quo inspiram aos homens 

do bom as torpezas do usurar ios do-

palmados quo , depois do terem vendido 

o prnprio Dons , vendem agora a Pa-

tria, pois t an to valo sugar toda a se iva 

das ún icas classes quo enr iquecem a 

nação como ann lqu i l a r a mesma naçtto. 

Endereçamos bo jo esta nota á la-

voura do Es tado do H. Pau lo , a qua l 

pótlo, por u m esforço do patr io t ismo, 

anuu l l a r os poiores elTeitos da revolu-

ç ã o — a carost ia dos gonoros alimonti-

cios o o subsequente desequi l íbr io oco-

nomlco das classes laboriosas, concor-

rendo t a m b é m para o decréscimo da 

impor tação , pelo aug iuon to da predil-

eção, o quo oquiva lo a a u g m o n t a r a 

r iqueza nac iona l . 

Fac i lmen te so comprehe. idorá quo 

nos refer imos á cu l tura , em la rga 

escala, dos legumes o coreaes. 

E ' ditllcil provflr o tempo quo du-

ra r á o estado anorma l em quo so en-

contra o pa i z . 

Dosso estado anorma l resulta a aup-

presafto das v iagens dos vapores na-

cionaos ont ro os portos do Su l o os 

do R i o do J ane i ro o do San tos . 

Ora , todos sabemos quo, infel izmen-

te, as Repub l icas do Pra ta silo o nosso 

grando col le iro o que. nílo recebendo 

do lá o m i l h o , o fei jão o outros gêne-

ros a l iment íc ios , f icaremos na dopon-

dencia exc lus iva dos mercados etiro-

pous, quo pouco nos pódem fornecer, 

v isto estar reduz id íss ima a navegação 

t ransa t lan t ica entre a Europa e a Ame-

rica com as acei tadas precauções toma-

das pelos por tos amer icanos pára impe-

d i rem a en t rada á terr ível ep idemia quo 

so vai a las t rando pelo cont inente euro-

peu . 

A época ú oppor tuna para quo os 

nossos lavradores preparem os terre-

nos o laneom á terra focundisslma da: 

REVOLTA 
N O R I O 

Sfto estas as noticias do Paiz de 

hon tem -

« A s l l i ioras da mnnlift d« ante-

hon tom o rebocador Vulcano, aprisio-

nado polos revoltosos ao l . loyd brasi-

leiro, approximou-so da i lha dos Fer-

reiros, ondo tém deposi to do c a r v ão 

os importantes estabelecimentos Cory 

Urotbers & C o m p . • Bras i l i an Coa l 

Co iupany L in i l tod . 

N u m a das margens nohavam-so di-

versos saveiros attestados do combus-

t íve l . O Vulcano, tendo por uu ica in-

cumbênc ia apresar o mater ia l do quo 

parecom m u i t o necessitar os revolto-

sos, passou o cabo a u m dos saveiros 

o som mais cer imon ias rebocou-o para 

a esquadra . 

O pessoal do menc ionado estabele-

c imento i nu t i lmen te protestou em gri-

tos, c hamando os que ass im saquea-

vam a propr iedade es t range i ra . 

I Juranta o resto do d i a nílo ma i s foi 

visto o robocadür ou qua lquur ou t ra 

embarcaçAo da esquadra revol tada. E 

nesse meio t empo a i l ha dos Forrui-

ios era guarnee ida para evi tar novo 

saque . 

A ' noito, os revoltosos vo l ta ram as 

suas attenções p ropr i amen te pa ra o 

l i t toral de S. Ch r i s t ovam . U m a l ancha 

começou a borda ja r na enseada dasdo 

a pra ia dos Lázaros até á Pon ta do 

Ca j ú , me t r a l hando as guarn içõos d " 

te tra . quo ga l h a rdamon te responderam 

com fusi lar ia a a lguns t iros du ca-

nhão . Só ma i s tarde, pela m a n h ã , s« 

reconheceu quo ora isto u m a d iversão 

para o saquu quo so c f fectuava um 

pouco a l ém . 

E ram õ I '2 i ioras d a m a n h ã do 

hontem, quando as forças do vigilân-

cia na ponto da estrada do ferro do 

R i o do Ou ro v i r am dois nav ios da Fri-

gori l lea, seis rebocadores ar t i lhados o 

duas torpedeiras. 

Esta grando esquadr i lha , bem guar-

neeida, aebavu-so v ig i lante ao saquo do 

carvão , (|ue se presumo j á fOra sorra-

te i ramente começado horas antes . 

Rompou ont i lo o fogo de terra, re 

pond ido de modo a terrador pela es 1
 n a s mediações da referida i lha, o quo 

quadr i lha . Da parte dos soldados lo- mot ivou a lguns tiros de carabina pa i a 

gaes, u m a ún i ca peça do ar t l lher ia , : a<|ii»llos lados, que foram respondidos 

no ponto te rmina l dos bonds da V i l l a 

O u a r a n y , avar i ando a porta de u m 

hotel all l existente; 

U m a bala diimnifleoti a p l a ta fo rma 

do l ibud 11. (t|i ib iMnl j i i tn i i i á de fl. d i r i a 

í ovam , quo no momen to passava pe la 

r u a Gene r a l l i u r j ã o : 

Nfto devem ter tirado só nisto os 

. lat imos mater laos do terrivol bombar-

deio . .Muitas (írartiida5 foram ter 11 lo 

gares d istantes; 

Depois deste assalto br i lhantemente 

rechassado, as tropas do l itoral rece-

beram reforços, tendo em vista malo-

grar qua lquer ou t ra tenta t iva con t ra 

os Joposi tos do caivfto. 

Nosso sentido, para me lhor garant ia , 

foram afastados da I lha dos Ferreiros 1 princípios solúveis o ac t l ros que 

o encostados á ponte da estrada de 

ferro l í io do O u r o dois saveiros car-

regados do carvi lo e tinta lancha a 

vapo r . 

F o r a m det idos a lguns empregados 

do refer ido deposito para aver iguações. 

— D u r a n t e o d ia de I m i t e m , a lguns 

nav ios da esquadra revol tada uppa-

reeeratn na enseada do S. Christo-

v a m . Nilo so a n ima r am , porém, a 

qua l que r tenta t iva , consorvando-so sem- j fectuar-so da mesma mane i ra , 

pro ao l a rgo . pt,i quando se j am forradas a 

A o quo nos i n fo rmam, dois dos sa- ] que nílo devi 
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A fiwluçílo faz so pelo modo seguinte : 

N u m a t i je la da casa, de grandeza I 

ord inar ia . quas i cheia do agua , sus-, 

pende so u m a b n w n com 10 1 011 ,ri()0 

Ciaríosfirfíades 

o .iciíix' i :nu . i . i i t h.\i cKTXtii.iíi-: 

voiros com carvfto, quo o Vuleawt re-

tirou da i i l ia dos Ferreiros, destina 

vam-se á esquadr i lha i t a l i ana ancora-

da neste por to . 

C o m o no ta l lnal , d igamos que na i l ha 

dos Ferreiros os co inmandantos d o 

contra-al in irante Mel lo quasi t i veram 

o prazer de roubar ma is u m a vida do 

cr iança . l ' m dos projectis da esqua-

dr i lha ealiiit j u n t e á c ima em quo dor-

m i a u m men i no . 

Nilo esmoreça o chefe da revolta, 

nem se entr isteça por isso ; os seus 

paioes de mun ições a inda devem ostar 

bom fornecidos e mi lhares do croatu-

rinl ias a i nda sorr iem tlcscuidosag nes-

ta c idade ! . . . 

— A inda sobre o bombarde io delion-

j tem no Ca j ú t ivemos á noito as se-

. gui i i tes in formações ; 

Por vo l ta das I I horas da noite do 

• ante hon tem uni 1 embarcação approxi-

mou se da i lha dos Ferreiros, onde 

protendia a tracar . 

i F o r a m a v i a ias p das sentiuelas 

respectivas, as forças de ter ra . 

Fo r am ouvidos rumores estranhos 

P ' flro m e 00S prediletos nltroPOii. 

t^uo o ác ido ò..'.'t '.o' lanou forte) é 

11111 oxuel lente destru idor da tnatfr ia 

orgânica, todos o sabem o é fácil pro 

vai o ; o que nílo é fácil porém 6 cou 

sontil-o n a atmosphera , por ollendei I Os nossos leitores deveill éafac i«m-

dov ' r as o» orjrAoa respiratórios. brados da noticia q u edemos em tenl jw 

Modiananlof j té v o M i l , 6 por lanodif- „ respeito do cur ioso caso de novro-e 

flcil ( l u s o lhe governar 2 o»rtp»rs.;!lo, | observado e es tudado agora na Sapé 

i do modo a ser seguro o nau per igoso 1 ; r i ' ,1. ,\„ Pariu, 

| n sei' effeito. | L'm discipíií'» d „ i l r , Cliarcot. o sr. 

i 'or ou t ra [iarte, mai« eiUcazes ainda f l rnr i Meige. é quif tio ' '•••v«la, e:u 

do que a mjiiu forte (ácido il ltrico ou j un ia tlicso recente. (|iie o l ie io i ' d» 

a z o t i c o , - quo todo:; estes nomes pos-, | . ; u^ n !o Sue ú eonlief.idissii::o naque l lo 

g r ammas do bom cl i loreto seceo etn sue) sfio os vapores vermelhos , que se hospital , oi?d> no apresenta todos os 

p ó ; esto, d issolvendo so a pouco e pou- uvolvom dosso produeto qu. l i ldo, em | annos sob o iiie.«mo asfccto morb ido , 

co. va i eominun icando ao l iquido os l og i r do perfei ta l impidoz que deve ni i ibor» sob involu ros divw-o.-. 

ulosírar se puro, se apresenta ama-

tóm, com exclusfio da ma io r par le da I reilo ou averme lhado como mu i t as vo-

cal, que ll«'a dentro da respectiva bo- i zes stdcdeiítí' 

neca. \ listes vapores nitrosos, eoido dir.ia, 

(.'0111 esta agua , quo so de ixa satu-' de aecordo com experiencias quo j á í:So 

rar pr imeiro quan to fór possível, se s l o do hon tem, reprosentam pois um 

passa a panno ou a escova o rospecti- , forte inicrobicida e notável ant lsept ico, 1 ('|i 

vo sobrado, q; ie é depois amp l amen t e auetorisado e recommeniiai io por mui- , 

l avado com a i /ua l impa o compoton- i tos chimicos o l iygienistas. 

t emen te onVuto . Por diversos meios so p ó l en i obter 

\ des in fecç io das paredes pórlo et'- ; Cstcs vapor«« nitrosos. cu jo (-tleito • 

exee- j comparave l ao doel l loro . 

papel , j A reacçílo da a g u a furto s o b i é o c o 

haver d uv i d a c m sacri- | bro tsohre pregos ou aparas de •obre. 

ar, molhando-o pr ime i ro eoni agua por exemplo ; dá um bom processo do 

pl ienlea sa turada , ou nndhor a inda fabrico, q u o vó tem a desvantagem d« 

com a so lução de cl i loroto ac ima es- produzir exc lus ivamente um composto 

peeit leada. j ox igenado de azote, dinici lmorito slip-

Preferivel porém, •' nestes serviços, ! portavel pelo appareiho respiratório, 

ao cl i loreto de cal, por ev i tar as no-1 quo irrita, provocando u tosse o dilll 

doas quo ás vezes produz a cal depois 1 cu l tando il trabailir> pu lmonar pela 

do secca, e ser mais fácil a l avagem ' constricção que produz, 

posterior á desinfecçílo, são as chama- ! Ou t ro processo, mu i to proforivel 

das nyiin.i rliliirriibu de . lavelle e de áquel lo e ins istentemente aconselhado 

Labarraque , i|iie convirá d i lu i r a ponto por n l í u n " enthusiastas, aprovei ta a 

u m a ún ica peça de 

cu ja valente gua r n i ç ão era d i r ig ida pelo 

disetineto 1" tenente Osor i o do Aze-

vedo Cidade: u m a companh i a de guer ra 

do íi° Infní i toria da g u a r d a nac iona l , 

suas roças a semente garan t idora de sob o con lu iando do cap i t ão H i l á r io , 

abundanc i a a i nda ma io r do quo a so 1 tenentes F igue i ra e H i l á r i o o alferes 

nbada pelo poderoso P l i a raó da leuda Marcarenhas : u m a força do do 

bib l ica . i in fantor ia do l i nha , comn i audada pelo 

A fata l idade quo pesa solire o pa iz : alferes Carva lho , 

v o m demonstrar-nos que i j á t empo : lí só esto p u nhado de va lentes sol 

de abandonar o exclus iv ismo do ca fé . I dades o patr iotas sustentou a resistên-

cia du ran te cOrca de un i a ho ra , res-As nações verdade i ramente ricas são 

as qiu) p roduzem tudo quan to é no-

ep°?Rrio ao consumo da sua popu lação . 

;.i iTorn de fome 

eos loros; n a iauuriosa. pachorrei i la o 

modesta i l o l l a nda não l ia pobro-s e não 

ha frio, porque todos tém duran te o 

a n no inteiro, pr inc ipa lmente quando o 

inverno géla a agua doscunaes , a tur fa 

q u o aquece o u m prato de legumes 

para roconfortar o estoniago. 

Do que nos serve a nós tor mu i t o 

café, se nos fa l ta o pão, se ollo nos 

n ã o vier do oxtrange l ro ? 

Poupando a população do Estado á 

forno quasi certa, prestará a l avoura 

pau l is ta mu i t o ma ior serviço á Pá t r i a 

o á Republ ica do quo indo , (1o espin-

garda ao l iombro , guardar os cditlcios 

públ icos ou xerv i rdo alvo, no l i t toral . 

à s bulas fratr ic idas da ma r i n ha revol 

tada . 

E ' um dever c ív ico que so in ipõo 

ao governo do estado recommondar 

com insistência ás Munic ipal idades para 

p romoverem nos respectivos municí-

pios esta c ampanha contra a fome . 

A ' imprensa cumpro egua lmen te a 

propaganda enorgica na qua l so de-

monstro á l avoura intel l lgento o ho-

nesta que a sa lvação da Patr ia dependo 

ma i s do braço a rmado da enxada , quo 

ó o symbolo da vida. do (|ue do braço 

a rmado da espada, quo é o emb lema da 

mor te e do extermín io . 

Evocnmos a sol idar iedade da im-

prensa para que os nossos collegas, 

pr inc ipa lmente os do inter ior do lista-

do, nos aux i l i em com 11 sen esforço e a 

sua boa vontade nesto ten tame do eman-

cipação agr ícola o economica . 

E tratemos desde j á do organ isar 

exposições regionaes, comícios agríco-

las , prêmios mt in ic ipars para os pri-

meiros produetores; conibataniüs .eml lm, 

por todos os meios, o ma ra smo quo 

entorpece a nossa l avoura no deplorável 

ramerrfto con temporâneo dos escravos 

o dos capitães-môres. 

Respondamos t i i umphan temen to com 

o traba lho á ana rch i a e demonst romos 

a vantagem das classes laboriosas so-

bro as classes a rmadas . 

y u o a imprensa seja sempre, o ac ima 

de tudo, o aposto lo da p a z . 

pendendo aos incessantes t iros do gra-

nadas, canhões-rovólver o metca lhad 1-

todos o : 

graudi:-

qu 

atos 

pro.; 

torpor 

causunfl 

lov. ivnm 

fio iKiirro 

t !»i diversos iogarus . 
: ... . oi-íii roí o í m t i o noa 1 

ruaia d ista i . sirit .rl ifos. \ 

tis, ontrotanto , n&o luu ta ram i 

um t u iic- -.oldados icgao :\Ã * < lu 

rain u m ún ico fer imento . 

Nílo yabemos so o m e s m o succ.tsso j 

t i veram os t iros dos defensores do j 

l i t tora l . Podemos assegurar , porém, 

quo três bombas do c anh ão do campa-

nlia rebentaram em nav ios da esqua-

d r i l h a . 

Desde quo foi ouv ido o ru ido do 

combata , nos diversos quar té i s tocou 

a reun ir , ma r chando roforços do I o o 

9° do cava l lar ia , quo chegaram au 

local quando j á conc lu ída a acçíio. 

No quarte l do 2 o reg imon to de arti-

lhar ia a bater ia do mar aprestou-so a 

aux i l i a r os cont ingentes legaes o fez 

mesmo a lguns t i ros . 

U m dos project is cortou o mas t ro 

do Desterro, n av i o dos revoltosos, tom-

bando aquol lo com os mar i nhe i ros quo 

es tavam nas vergas a mo t r a l ha r as 

forças do torra. 

Foi o signal do debandar a esqua-

dr i lha , q uo ve ret irou de ixando dois 

l í inchões, dos qua t r o carregados do 

carvilo, promptos pa ra serem luvados 

a reboquo. 

Ao mesmo t empo que isto so pas-

sava do lado do torra, n a i lha dos 

Ferroiros o rebocador Vulcano, secun 

da emb ircayao por uma torto descarga 

do canhões do t iro rápido, travaudo-so 

en tão foi to t iroteio, qm> durou por mais 

de me ia hora , retiraudo-ho a embarca-

ção suspe i ta . 

A s :{ horas d.v m a n h ã ancorou ao 

lado da menc ionada i lha um navio, quo 

pro.sumiram d< mIo logo pertencer aos 

| revo l tosos . 

Maiii tardo verificou-se ser o navio 

j mercan te Desterro, a rmado em pé do 

! guerra , j u n t o ao qua l so achava uma 

| torpodeira, c u j o nome nfto consegui-

i mos saber. 

0 de-, imbarqu i.iriiiliei 

rinhoiro--. 

Na o-M-ir-.) 

mu i t o t r ipo lada 

cha ta carregada 

achava a t racada no canal 

e a Pon t a do Ca jú , a b> 

anuo uii'üM-0 uo rr.a-

i*i u m a l .-hi 

rontou rebocar u m a 

do carvilo, e que se 

'ntro a i lha 

a do fogo 

quo al l i se a chava postuda rompeu o 

fogo, sondo secundada pelas forças do 

infantor ia . 

Depois do renh ido fogo os navios 

da esquadra revol tosa fo ram repelli-

dos, fazendo se ao largo. 

A C o m p a n h i a ívUrtcadora soíTreu es-

tragos, tendo sido encontrado grando 

n u m e r o do project is do canhílo-revól-

ver nas suas offlcinns. 

Na tardo de hon tem approx imaram-

so da i l ha dois frigoríf icos perfeita-

mente ar t i lhados , quo depois do al-

guns momen to s se re t i ra ram. U m des-

tes nav ios veiu dos lados de Sant'An-

na do Maruhy , constando tor hav ido 

ahi forte bombarde io . 

A ' u l t i m a hora constou a presença 

da eorvota Tr<tjano nas proximidades 

do Ca jú , 

A i l h a dos Ferreiros, g r ando de-

posito de carvi lo do pedra, é proprie-

dade da companh i a iugle/.a Urasi l ian 

Coal o como tal , desde o dia ti do 

corrente, a rvo rou no ponto culminai» 

Pede-nos o nosso est imavel collega 

Sebast ião D ias que not ic iomos quo a 

Gazeta de Mogy-mirim nfto sorA pu 

bl icada emquan t o durar o estado de 

sit io. 

n í x i r M . M o . i . t o 

C a r a o r houma t s i uo . 

Po l a Secretar ia do I n t e r i o r . recom 

mendou-so á ( . ama r a Municipal do Ara-

raquara , para so sat isfazer u m a requi-

s ição do m in i s t ro das Rolaçflea Fxto 

riores da Un i ã o , mandando ext rah i r 

pelo offlcial do registro civil a cert idão 

do obito do subdi to au-triaco J o s ó S i -

m i go j , fallecido a 9 de dezembro de 

1890. na fazenda Babylon ia , s i ta no 

distr icto de paz da Boa Esperança , 

daquel le mun i c í p i o . 

O Conselho Super ior do Instmoçf to 

Pub l i c a remetteu ao governo o pro-

cesso discipl inar instaurado contra o 

professor publ ico da 2 a cadeira de 

Cabreuva , Pedro Augus to K í eh l . 

dado pelo Meteoro, de i tava o reboque j tfJ o pav i l h ão da nac iona l idade britan 

aos tres outros saveiros q u e de ixara I n ica. 

pela m a n h a . 

Deba ixo do v ivo fogo. a quo r§s 

ponderam com tiros de eanhõos-rovól-

ver e metra lhadoras , os dois navios 

conduz i ram a cub i çada presa, cali-ula-

da em s()l) tone ladas do combust íve l . 

Na i lha dos Ferreiros, os tiros da 

esquadr i lha causa ram fer imentos em 

a l gumas pessoas a l l i empregadas e es 

tragos mator iacs nos edifícios. 

Protesto contra a apprel iensí lo foi 

hontom mesmo feito perante o minis-

tro ing lez pelo sr. Deiui tr i C . Spezzo. 

gerente dos estabelec imentos a r i m a 

mencionados. 1C em t e l eg ramma o in-

ferido cava lhe i ro narrou a oceorrencia 

ao min is t ro das relações exteriores da 

Ing laterra , 

lOstiveiam presentes {\ acçflo em 

terra o general P imente l , os coronéis 

Jordülo o WolfT, o t" i iento-corone| 

Go ldschmid t e o m a j o r Fel ic iano Pi 

ros, com inandan te o fiscal do 9° de 

infantor ia , o tenente-coronel Sar toux 

o o capitAo Al fredo, a j u dan t e da :5a 

br igada du in fan ter ia da g u a r d a na-

cional. 

Con forme ficou di to, as balas da 

esquadr i lha nílo cansaram ba ixas nas 

forças de torra . U m soldado do 9 o i <• 

g imento do cava l l a r ia tovo o caval lo 

mor to por est i lhaço do g r anada . 

— Desastres mator iacs , houvo mu i 

tos em vários pontos do ba i r r o . Veri-

f icámos os seguintes : 

U m projecti l do caubílo-rev^lver atra 

versou a parede da frente do prédio 

n . 8 da rua Genera l Gnr j í lo . indo en 

cravar-se no s<»alho da sala de visitas: 

Diversas balas penet raram no hospi-

tal do S. Sebast ião, a terror isando o pes-

sohI e «nfermos. avar i ando u m pouco 

o estabelecimento; 

! de so poderem emprt g a r sem ma ior 

I i ncommodo do operário quo fòr en-

ca r reg . do desto servido. 

Vol tando, porém, ao ác ido phenico : 

C o m o a agua mio dissolve á tempo-

! ra tura ord inar ia mais de o por cento 

| desta substancia , pód"'-se-lhe exci tar a 

I so lubi l idado m is tu rando o com a l gum 

álcool, o quo t om vários inconvcnien-
! tes, ou j u n t a n d o lhe g lycer ina ordina-

ria. o que é oX 'v l l on te . í.'oin esto li-

quido oleoso e doce torn im-se possi-

i veis e fáceis as soluções phenicas 

c one ntradas, suecedendo, c o m vanta-

! gem mani festa dos que est iverem ex-

' postos ás suas exhalações, quo o chei-

| ro destas não é mu i to pronunc iado e 

que mio sondo o l iquido, á tempera-

tura ord inar ia , comp le tamente volát i l , 

j a aeçíio do ác ido é mais demorada o 

j por isso mesmo mais el l leaz. 

Permitf i-me agora , meus senhores, 

; quo, antes que mo esqueça, vos faça 

i a l g umas o indispensáveis observações 
1 sobro dosinfectantos o antisepticos. 

To'lofi ou mieroliicidas matam jior 
c/nal, hxjo ijue xeja conveniente a dó-v 

j em (/ue. se. empretjare.m. 
Sob esto ponto do v ista tílo bom ó o 

! cl i loreto do z inco como o cli loreto d'1 

i cal ou o su lpha to do cobro . A oscolha 

j será en t ão de terminada umas vezes 

| pelo preço, ou t ras pelas suas qualida-

• I• -; -iacs. mu i t a s vezes polo pori-

• i. íocu, ' . i t l va (para o ho-

• ; 1 ' • sou uso. 

rantes quo a tacam 

ma to r i a organ ica 

•tobio quo destroem, 

(.{iJt• q;;< r."om 

pauha , gasia. id ' ; . -ta .. ,ã " ••« 

mu i t o ma is sub. n ia do qu< qa< 

ser ia preci - • • •ndemm lo mi 

bio. Ta l • - 1 • • • x>. n a d a mie.•» 

bic ida ; • i: : -, -m d " 

dóso tu ' !a rnult idí lo de j x i da 

ções a <iuo (lã l ogar , deve se.» : • *• 

super ior á dose quo eu peço l icença 

para c h a m a r theor iea . Taes são os 

permangana tos o os b ichron ia tos do 

potássio o de sodio, oxcelle.ntes des-

infectantos, mas que, para nos darem 

certeza de u m a completa estori l isação, 

ter iam «lo ox idar pr imeiro , quan to o 

ex ig issem as respectivas al l in idades. 

todo o cxcip iento do v irus infeccioso. 

Sob este ponto de vista especial o su-

b l imado corrosivo, o su lpha to de cobre, 

o cloroto do z inco, o boro sa l icy lato de 

sodio, e, em u l t imo logar, o ác ido phe-

nico, são dos ma is recomtnendaveis 

J á n ã o suecedo o m e s m o co?'-" 

ci i loro ou com o chloreto de (!•••'• P r o " 

duetos especiaes cu ja acçfto » ' • e i " ' 1 " 

líi.-n .,iií. d á p a r a tudo, mesmo om 

dósos m í n i m a s , — o u cr.-a o ác ido su l 

phuroso, cu ja acção comph x i e v i 

r iavel 6, por vearas, deficiente, extgin 

d o para isso, sempre , o om prego d«- : 

grandes dósos. 

Ácido sniphuroso. -K' esto um dos | 

acção da a g u a forte, d i lu ída a 

graus, sobro álcool ord inár io de 

graus doCcíl t ier. 

O contacto in t imo dos dois corpos 

produz, en t ro Outros derivados, o 

othor n i troso :—os seus vapores ?:•"'» 

offondom a niucosa re-piratoria : o seu 

cheiro está longe de ser desagradave l : 

o as suas propriedades antisepticas, 

donionstradas pela experiencia , foram 

não ha mu i t o , a l fanmnto elogiadas 

por vários chi micos 1'rancezos. 

(dontinán) 

Grande incêndio. 

Sobro o lamvntavo l incêndio d " quo 

demos hon tem noticia, v ieram dizer-

nos os srs. Be lmarço \ C o m p . que 

efTeetivainonto, como disséramos, a sua 

casa não es tava no seguro o que, das 

mercadorias avar iada* , poderão aquol-

los conceituados negociantes apurar 

quando mu i t o uns doz contos, redu-

zindo-so o seu pre ju ízo a W:000$0<)0 

pouco mais ao menos. 

Na época aetual . osso p re ju í zo j á 

significa a l g u m a coisa. 

A K O I I I A T I V A 

Sociedade ds ceguros mutuou sobre a vida 
(.apitai, mais de b-» rxiii />•'•, 1 
Kutitfa annual. mais »!<• l'íl ona oon? 

Kxc'jtl«nl<;. mais <lc 1-1 ooo.o>r,l 

listas quantias «Ao relativas ao cambio aetual 

KSCItll-roIllo DA KOLITXTÍVA, K.\í H. CAIT.O 

O nerropalhv. > i<ijante é com effeito 
u m dos mais asciduos freqüentadores 

do celebi* hospi ta l . Os numor " sos 

exemplares flauto t y po que se oITero-

eem ' ada anno a o exumo medico, 

possuem a." niait-' sinirulares ana log ias 

origem e de apíWirondu pliyHica. 

todos, ou quasi todos, j u d e u s po-

lacos CU aHemães, (itio a misér ia e o 

desarranjo do í c n evátema norvoso 

compollein desde a infanciâ a " m a in-

e.i^sante vagabundagem atrav^z de lo 

d < o s pai zes do mundo . A physiono-

m i a o ff rü j fe a mesma , faces magras , 

escaveiradas, olíiofl enterrados nas or-

bitas, rugas pro fundas ií^ fe-fr»< l»arba 

immensa e onde o ponte nunca p-"!!'» 

t rou . Vertem todos egua lmente u m a 

especio do enorme aota ina cõr de pi-

nhão o trazem na cabeça um harrQti-

nho de seda, sobre o qual assenta i:m 

chapéu de abas largas. Signal caracte-

rístico ; •••do* fa l iam al lemão de pre-

ferencia ás outras ün^uas o todos são 

l>olyglottas. A. sim e r a taini;eru -ln-

deii Hrrante. 

M. .Veivfe enumera longamente, na 

sua thoso, rtiiiitos outros pontos d« 

contacto quo existem oiitfe o- "evras-

thenicos da Sa lpètr ióre e o porte iro 

d-» pretorio d " Pone io Pilat-».-'. con-

demnado ptu-ambulação eterna, por 

haver appl icado um . Vvo eni .Jesus 

Christo, quo verg-iva ao peso d,; cruz . 

N«-m um ;-ó ponto da lenda chri.^tá 

de ixa de ter correspijudenfe paral le-

lisulo rio cad t e n , seicnt;ll' 'ó do ikí-

vropa tha o a ident idade entre os dois 

parece scii-ntitlcamente ileuioflstrada. 

Mis um exemplo t i rado da «ibserva-

ção do denominado M u v r C., dw 

annos de rdade, j u deu polaco : 

« Cam iuha om passo miúdo, 

curvo, ar humi lde e mi-.eravu 

do (juom encontra. I ' t l l a em u m tom 

larm-ntoso quasi sempre o a l lomão , e 

co in tudo sabe ing lez , turco, ru.-so e 

hebraico. 

L'.-go que entra no gabinete d» Cliar-

cot, eomcr i a lenga*l i ,storia da- sua-

doença-, e, segundo <» preci 

l iar aos noura.^thenicos, .» 

l ista minuc iosa dos sympt<jma.-

exper imenta o põe-so a lél-a : c 

lalgia, rhoumaf ismos, porturbaçõe. 

trieas, insomnias e pesadelos. 

Todas e-tas impressrtcs parece 

tôl-as observado, ana lysado e m 

do longamente . Descr<íve-a8 com 

loquaeidade e uma m im i c a sinii 

I v o rei o, a lém do adul tér io , os máus 

j t ra tamentos o a crueldade, l ista c láu-

su la addicional fez augmon ta r , em pro-

i porções assustadoras, o numero dos 

divórcios, quo em 18(57 ora de 9.!).{() e 

quo em iH->(» sub iu a :{().()•)'). Nada é, 

| com (dfeito, ma i s fáci l , diz M . Brun , 

I (Íü' oUe d ivorc iar a pretexto de m á u s 

! t ra tamom' ' 

« Km um dos j u l gados ein 

IHH:». uma mu l l i e r obteve " d ivorcio, 

porque o sou mar ido so descuidava '-UJ 

lavar-se. Km out ro caso, o d ivorcio foi 

(Pronunc iado porque o mar ido accusava 

I a i n n â de nua mu l he r de sor urna la-

dra. l ' m a mu l he r obteve o d ivorc io 

porque , depois do v inte o >íeto annos 
1 de eonsoreio, seu mar ido Iho dissera 

| que se /Izera ve lha e que j á a não que-

I ria pa r a nada. Ou t r a d ivorciou, porque 

* .-eu mar i do a ameaçava de se ma t a r na 

i sua presença. U m a esposa, su je i ta a 

! enxaquecas , consegiuu o divorcio, por-

I ijue seu mar ido t inha o vicio de f umar . 

| Ou t r a , porque seu mar i do t inha a m a 
1 n ia do lhe recitar vorsieulos da Jii 

o, dosproj 

Uuuii imoN 

estou 

.-intim 

sador 

f:fi-m-nr» ! 

.o á sua mu í í i e f 

morrer . Um mez 

dorso 

deten-

lami-

u m a 

que 

epha 

gas-

t,i ' buf.iin 'jJ 

Knterro. 

da m a n h ã , rc 

o « • • • ' l arnen 

rinarr. 

edita 

u m a 

rular-

l mente expressivas : quando pr inc ip ia 

l a narra t iva do uma nova sensação, 

I n i nguém o pôde fazer parar. Perse-

gue o seu in ter locutor atravez de to-

dos os aposentos, do todos os pateos 

do hospital e, se aquejJo consegue es 

'.•i..... "o|fa-so para outra pessoa. ! 

h rc< . . ib si Jaraentfir»ões , 

.n tb: 

bi ia . > 

C o m respeito a esta u l t ima, 

prornpto a desculpai-a, porque 

não ."o tom o direito do ser ma: 

a esso ponto. 

« U m mar ido escreve á sua m u l h e r : 

«Ha aqu i u m a rapar iga quo mo agrada . 

Se tens por m im a l g u m a af íc ição, 

.VarJu, não te rocusarás a pedir o di-

vorcie, pi.,' : l '-JUe eu possa casar com 

cila í!) » 

Mar i a pede o divorcio e oíjí 

O i í f ro mar ido 

ijuo está pie.-;-

depois, regressa ao l a r f on j uga l . e a 

esposa, i nd ignada do ollo haver tulta-

<1.. á Mim pa lavra , requer e obtém o 

d ivorc io . 

As mulheres são f-avticularmente fa 

voroeidas pelos tr ibunaes lier«« parti-

ci i tar. O numero de divórcios conce-

didos a ren requer imento é dez vezes 

super ior ao dos obtidos pelos homens . 

Isto não quer dizer que püi.1 <>-» ho-

mens não seja l ambem coisa fac i i . 

1 m mar ido obfevo o divorcio porque 

sua n iu i í i " ! se lecwíara a remendar Un-

as calças o a coser lhe os botões. U m a 

tes temunha depôz que r i r a o d. wvyn-

turado com um único botão na sobre 

casaca. Km out ro caso, o mar ido ob-

teve o divorcio porque sua mu lher , 

para o obr igar a levantar-se da cama , 

lhe puxava pelo b igode. 

I l a poucos mezos um pastor de 

Chicago, n.eu am igo pessoal, uniu m a 

t r imonia l iuente dois jovens cônjuges 

nas condições seu:untes : hav iam j á 

.-ido casados um com o outro, annos 

antes : depois, o mar ido commc t t e i a 

uma fa lcatrua e fòra met t ido na ca 

déa. Sua mu lher na tura lmente divor-

ciara o casára-se logo ou t ra vez. Kile. 

pela sua parto, concluído o seu tempo 

de pr isão, casára-se t ambém. Mas pou-

co depois aborreceu-se da sua segun 

da mu lher , do quem não tardou a se 

parar-se. A esse tempo, a pr imeira , 

doscontente t ambém do seu segundo 

mar ido , divorciou-se igualmente. 0 aca-

so fez om que o.-

e se de< 

dois 

idiss' 

No < 

ío encontrassem 

m a reatar os 

:urto espaço de 

^njuges h av i am 

vezes e 

de novt 

primeiri 

a lguns annos, os d 

achado meio de casarem tr 

de d ivorc iarem duas . » 

Ha poucos dias, deu so em Paris um 

caso que deu bastante quo fallar, poi-

so t ra ta r de pessoas conhecidas. 

M Au lard , o professor da Sorbonne, 

'' ' - 'e-n :i Kevo-

m d e 
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lteeurnos CiiutrH 

S. l í l i . — s . .I.iau do Rio-Claro. — ' 

Ue. •orroiiío, pit.lrn l ' ! l i/ iuriu P u u l i n o 

ü u o n o . Uocorrida, u j u s l i v a . l i o lü tor , 

o .'.'.". O l i ve i ra R ibe i ro , . luiziia sortua-

(lo^, os s rà . B r o t é i o o Iguac io Arru-

da . D u r a m pro\'.''Uonto p a i a , rofur-

mandu o (i t i i l . j roecyrido, (lonpro; 

n i u i d u r o m u rocorronto 

incuto . 

N . I ' . 0 . — l a l n i . l íoeorronto, padro ' 

Antôn io r i r r a ( í i i u r ro i ro . Rouorr ida , a 

I ju.stiva. Rolator , o ar. Cam i t o Sa ra i va ; 

•luizua sortoadoa, os srs. O l i ve i ra Ri- . 

I lioiro o Xav i e r d.; To ledo . ConvortO- / 

rain o ju l^aiuenlo em di l igencia . Una- j 

j i i i m e m e u t e . ! 

Ajipellfirorb Criniinaen 
S . I .-,«.— H.i tatues. — Appel lantof , ' 

•lu-.' do Ama r a l l J a l iue i ra o outro . A p -

j pcl lada, a Compan l i i a Mogyanu do l'is-

tradas de Fer ro . Re la tor , o sr. Xa-

j vier do To ledo , l íevisoros os «rs. Igna-

ci.i A r r u d a e Fern / i ra A l ves . N l o vou* 

, eida a p re l im inar sobro i l l eg i t im ldado 

.Ia par to queixosa , n e g a r a m provi-

mento pa ra l ' "nMrmarem a «entenva 

do j u r y , q u an t o aos réus J o s ó de Pau-

I la . Júnior e Josó do A m a r a l I 'a lmel-

| r:i, e conver te ram em d i l igenc ia quan-

to ao réu Car los Ca r r i l i . Uuan imo-

men to . 

N . 172. — B r a g a n ç a . — Appo l l an to , 

' Pedro B u e n o da S i l v a . Appe l l ada , a 

! jusIi^H, pelo seu p r omo to r . Relator , o 

-r Ignac io A r r u d a . K. 'visores, os . ra . 

I 'erre ira A lvos o O l i ve i r a R ibe i ro . Lle-

ram p rov imen to p a r » m a n d a r e m o r é i 

a novo j u r y , por ser nu l l o o j u l g a * 

mei i to . r n a n i m e m e n t o . 

N . i h o . H. S i m f t o . — A p p e l l a n t w 

' j u í zo , ex-oll lcio. Appe l l ado , Cyr ia 

Per.-ira Par i c io . Re la tor , o sr. l''eriv 

ra A lves . Revisores, os srs. Oliveirte 

l í iheiro o Caiii it.) S a r a i v a . .Mandaram 

0 réu a novo j u r y , por serem proce-

dentes as razões do juív. de d i re i to . 

1 i i an lmemonte . 

Ajtjiellnriio Cieel 
X . I.-,:!. - Cap i t a l .—Appe l l a n t e s , Jo-

sé I j ias da Cruz J ú n i o r , sua mu lher 

>' ou t ro . Appel lada , Leon id ia Amé l i a 

d " And r ade . Relator, n sr. Xav ie r do s 

To ledo , Revi-ore-, us srs . Ignacio 

A r ruda o O l ive i ra R ibe i ro . Nega ram 

prov imen to para con f i rmarem a sen-

, t"ii.;a de I . " iustancia. I nan imeme i i t e . 

Ayjraeos Coniinerciaex 
N . 171. — Cap i t a l . - Aggravan te , 

An tôn io Cou t i nho do Vascoucel loa. Ag-

j gravados , Uua r t e (,'osta & Comp . Re-

lator, o ar. O l ive i ra R i be i r o . Ju izes 

sorteadoa, os ara. Ferre i ra Alves J ^ 

Bro té ro . Fe i t a a expos ição da lei| 

. sorteados os ad jun tos , passou o fo 

! ao l . ° destes . 

N 170. — C a p i t a l . — Agg ravan t e , Jo-

S" .Maurício de U n i a . Agg r avado , Ber 

nard ino V i e i r a . Re l a t u r < — • â t ^ . l i e i * 

ro l . i m a . Ju i zes 

Brotéro e Ign;. 

posição da ' 

tos, pass' 

As forças estacionadas no Ca j ú o I raaia velhos^ duainfoctantes, quo 

I S. Ch r i s t ovam observam ha muitos j n|,,.e(;ni e. aiud.t ho je . em mui tas « ir 

d ias q u e pequonus «mba rcav l e s all i I o i imstanciaa . o i in ieo onipregado. li 

' i am uproar . mas cohil/ia-se do at irar i t a m b é m , laça-se lhe essa jus t iça , s< 

I naquel a direççrio em rr.-peito & li.ni- ! a l g umas duv idas so olTeroe.Mii sobre o 

doira da ii tci.,nali lado am iga , o com I S Ü U S etVeitos, appl icado eonvenie i i te 

I receio de «rTender a lguns dos traba- I mente , ura cxcei lente antlseptico,—do-

í l luidores do '-atubcloclmciito. 1 vendo reputar-sw b "m aror tunados o 

K hon tem SÓ Icz fogo (le fusilari i ni icrobios, quo lhe resistirem ! iv. sem 

sobro as eiiibarcaçúc-i alli enenst.nl 

(J t a i x áo ia 

(Iarte do (iremin Cnni lo, de 
quo o l lnado era meii ibro. u com mui 

t.is coroas da famili. i . du e da 

corporaçilo do Thu<naro e da Provu-

dor ia . 

A' beira 1 sepul tura, fez u m elo-

quente « tocante discurso o sr. Kpl i ra im 

i de Macedo, userlpturario da Paga-

dor ia . 

Repe-".e em paz a a l m a do -distin-

cto vi"';') o -ex»'cliente cidadílo. 

4 l :«V< « ' s p r i - i i i l <l«' l i u i e l i 

H o j o — M e n í i var iado 

J u ry . 
Fui s i ibmctt i . lo a j u l g a m e n t o o réu 

Mareell ino Nogueira , pronunc iado como 

f.il- iirio. 

Foi absolvido. 

P o b r e c é g o 

nosso cscriptori' 

l » i i te , 

sor to e 

d > m.li 

lhe de 

e i re rne . . 

desata a 
entei nec.i 

cbí-ramigar <„, ... 

dor. A voz enche -

oluços, os o lhos de lagrima, 

j u n t a as inHos em u m a sup| " 

dente : <.V„» / h ' I n > 
ar-

/,*:-

leoi. nt')H 'in\ m i í -m i ! . exclama eile 

pre.-ipitaiido-se para ( Jharcot : em se-

gu ida pega-lhe na m . l o e beija-lh a 

respeitosamente, cu rvando a esp inha 

e t.i/ -ndo menção f u r t i v a de a joe lhar . 

to. t oma |..go' T . l m 1 , . .'")' " i ' i 

procurando compene t ra r se liem das 

pa lavras que lhe d izem : depois, poueo 

a pouco, desenha um sorriso, ó> olho-

a piscar (• 

iCept co : 

convém 

vez . 

Segundo a 

[.ara sempre . 

lei franceza, 

Rua .1. 

p. 

depois do rec lamação do adoiiin.-tra 

dor da i lha. q ue avisou a força de 

quo os revoltosos pretendiam arretia 

t ir-lhe a l g umas lanchas de carvão , 

i dost inadaa ao couraçado i ta l iano Uo-
\ yali. 

E a i nda assim só começou o fogo 

•depo is quo o admin is t rador chamou 

para terra os seus empregados subal-

: ternos. 

— Anto-l iontem á noite, em Irente a 

1 xtu dos postos d l ( i an ibóa , foi pre-en-

j ciado um combate s ingu lar entro 

duas lanchas dos revoltosos. 

C a m i n h a v a m em sentido contra i io. 

(guando chegaram a pequena distancia, 

de u m a d.dias si lvou o api to de alar-

ma. A ou t r a n ã o ligou a menor iiu-

portancia. 

Ilnlfto lie lado a lado t r aba l ha ra i i 

as metra lhadoras , cessando o fogo e fu-

g indo ambas para o interior da haliia 

quando de terra 

do canhão . 

— O mov imen t o entre os navios re-

; voltosos foi pequeno: a eorvota Tra-
jam, As 1 11"! horas da tardo, acom-

panhou u m dos frigoríficos passando 

duv ida , mais demorado o i nu i i o meno.-

etllcaz (Io que o ch loro : mas ate cer-

to ponto compensa es t i desvantagem 

com a faci l idade d a sua man ipu l a . ão 

o seu baixíss imo preço. 

A substancia prodin tora de . to ácido 

ó o enxofre , na i lóse de a o ou 4o gran i 

mas por metro cúb ico do a r . D iv id ida 

a porção total polo recinto, quo deve 

ser fumigado , parece preferível usar-

se do enxofre em p ó mo lhado com ál-

cool , quo so acendo por qua l que r meio. 

P ó le en l l an imar so dentro do pratos ou 

cápsulas do folha ou do quaesqitor ou 

t ros recipientes adequados , comtan to 

que o sobrado l l quo a c o b e r t o do qual-

que r der ramo do enxof ro acceso. 

Const i tuo o enxof ro um bom recurso, 

em tempo do ep idemias ,— podendo se, 

á fa l ta dol io, rocorror ás pyr i tes por-

tuguezas , t ão vu lgares como baratas . 

E ' com as pyrites nacionaes quo a 

nossa F a b r i c a d a Povoa faz o Bouaci-

deram a lguns tiros do su l phu r i co . 

O ác ido su lphuroso , a secco, ó pou-

co ac t ivo . 

Havendo porém o cu idado d l alpi-

ear pr ime i ro cora a g u a as suporl lcies 

du aposento fumigado , — a humidade . 

I Veiu ao nosso c '.'iptorio. gu i ado 

' por um men ino , o cégo Leite Cava i • 

í cant i . que. a lém do cégo, padece de 

u m a enfermidade que o pr iva a té .!• 

esmolar pelas rua- o pe.liu-nns esse 

| desvcntu ia i lo quo fizéssemos a l g uma 
1 coisa por ollo, para que pude -•• 

gu i r vi c/em para o Il io. oifde t«'ii 

q uem o a iupure o soccor rana sua mi 

! seria. 

Appel lamos portanto para a caridosa 

generosidade dos nossos leitores e 

pr inc ipa lmente das nossas leitoras, pe-

dindo-lhes que enviem a esta rudacção 

qua lquer pequeno obulo para soecorrer 

aqu<die pobre cégo, cu jo estado é ver 

dadeiraniento d i gno de comni iseração . 

A M » V \ V O I C K 

NEW-Y0T1K LIFE INSURANCE CNÍ (SfGUROSOE VIDA) 

CAPITAI. CF.IlCA UF. li0l).(H)0:000.<)IK) 

RENDA ANVUAI.CF.il. A 1IF. 120.000:0011.0(0 

Ht'l'f 'l RS Al. 1)0 TíHTAtlO t)KB PAL I.O 

FK li NA NU D R K V F I S , gerente 

lhe 

exper imentou 

í , hydrothora-

Na.la, n ã o é 

o seu a b a n a " 

•tido d izer : 

mais espertos 

sinl ios maliciosos põem 

sa. ode a cabeça com 

..Não. não é isso que 

Fi le b< 111 sabe : ollo j . i 

tudo : remediou internei 

pia, pontas de fogo, etc. 

a |iiillo a inda ! * 

E com o seu sorriso 

I do cabeça, vai-se, ' . 

« Adeus ! estes não -..o 

do quo os outros ! » 

A nevrose do J udeu Er ran te resi-te 

j com eflVito a todos os recursos da 

thorapeiit ic i. pó.lem conseguir ao mo-

laoras seiisiveia. mas essencia lmente 

|iassageiras o uma fata l idade pai 

pe-ar sobre o neurasf l ie i i ico ambu l a n 

i le, coinpellindo-o a ca i i i íuhar -empre 

ern busca .In um reméd io clllcaz e r. -

i d"Uiptor. Assim vai du cl inico em cli-

nico, exper imentando t ra tamentos no-

| vos, abandonaiiilo-os po r outros, in 

i v ca tando pretextos p a r a se pór em 

v iagem, obedecendo ã irresistível im 

pulaAo mórb ida quo lhe g r i t a inter ior 

í mente : « C a m i n h a ! C a m i n h a ! >, como 

| outr ora a voz do E t e r a » . 

l i a . pois, na nevropat i i i a ambu lan to 

um myster io que a acione a ainda n ã o 

poudo resolver, e no q u a l a creduli-

dado do povo achou ua tu ra lmcn to u m a 

causa maravi lho: 

ao a l t o . . , , _ "Voe.,-77, 

cava l l a r ia . José An.rii.-'! /> .-,„, '. 

compra de tres a rmar ios e outros 

jectos nece.-sarios ao referido cor j , 

L O T E R 3 Í W J Ã B A H I A 

lnU'irrao.1 

E x t i i a . Ç\0 I 

unhei™ 
l ^ c o c i a S 

l . ni: NO 

Iiitcirriic 

OtTUIlIlO 

á mata )ta 
\MPAIO C O l v M I O 

Sabemos qu 

pol icia para o: 

desta cap i ta l , 

Centra l , nat i i ra lment . 

divel essa formal idad 

-condilcto da 

que I antes 

ex ig ido 

por ser pr 

pa r a 

so is que t rans i tam lu Iv t ado . 

E. F 

p e s 

F iram coi..'. ilido- t r in ta dias 

cença. pe la Secretar ia da Jt:-t 

p romotor publ ico d " Ta tuhy . J . 

nifacio Marcondes Machado. 

\<> C i i í c M O K í i 

R u a de S. Bento . 71. 

de li 

Ou t r a bala de canh i lo rovó lvor varou 

as paredes da estaçAo centra l i la estrada I o d i a a t i r ando contra 

do ferro Rio do O u r o o do posto po- cidade de Nictheroy. 

tmbos por t raz dos navios de guerra ! q ue daqu i resulta, coad jnvad i pelo ca 

extrange iros até chegar em fronte á j l o r desenvolvido po la combustão , aceo 

GamliCia. onde fundeou o fr igori t lco, ' lera e exc i ta as propr iedades tóxicas 

vo l tando a '/', j . i / i o para o mesmo an- do gaz que , pelas diversas reacçóes a 

coradeuro em que tem estado ha dias. | que dá logar , p r odu z o effeito quo se 

O Jacanj e a Guaita/nira passaram i pretende. 

A rmação e í A desinfocçflo pe lo gaz su lphuroso 

ox ige porém, para sor completa , "2 a :l 
lieial cont íguo; o pr ime i ro t i ro par t iu da Guana-; d ias pelo monos 

U m a g ranada explodiu n o edltleio \bara as 10 e :!."> da m a n h ã . ! N ã o vos tenho fa l tado de u m desin-

da fabr ica de tecidos B o m l l m , damni- í-issas duas baterias t luetuantes de-! feetante m u i t o era voga. porque me pa-

ticando o prédio e a l g umas machh ias : rara 1-' t i ros a té i i m inu tos depois roce serem sofflciontissimos os que in-

U m a ba la de ca i ihüo revo lver a lcan do meio-dia: e das .1 ás <i l | i dispara d ique i ; no nmtan fo , como 6 fácil do 

çou o haraccfto d a c ompanh i a Evonoas ram • . m canhões l õ vezes, 

ondo es tava un ia me t i a l h a do r a ; | que sa ibamos por 

L'ma granada , ( t uo n üo detonou , cahiu dessa selvager ia . 

L E I L Õ E S 

Ha ho jo um , de ricos o magníf icos 

moveis o do excol lonte bater ia de 

coz inha , tudo pertencente á casa d " u m a 

f am í l i a quo do ret ira desta cap i ta l . 

O lei lão é no chalet n ° l ô da r u i 

da I . i be i d i de o o feito pelo sr . Ma-

r i anuo do A lbuquerque , ás 11 o me ia 

da manhã . 

supi a-pliysica. 
do-

o d i v o h h o nos es ta dos- r n i nos 

Naque t , o apostolo do divorcio, pu-

blicou u l t imamente na .Vo. th Ameriran 
Unira- u m estudo refer indo os excel-

lentes oITeitos desta inst i tu ição, lamen-

tando apenas quo o es tudo das idéas 

em F rança não permi t i a a largar tan-

to quan to seria necessário as facilida-

] des de d ivorc iar . Na s u a opinião, o 

numero de divorcies nfto corro per igo 

do augmon ta r se a legis lação aetual 

í fór subst i tu ída por ou t ra mais l iberal. 

M . Naquet pensa, pelo contrario, que 

A Super in tendênc ia de Obras Publi- o n u m e r o de divorcies c m França, do 

do Inter ior olllci. 

al de Nat iv idad( 

. pa ra so poder roqui 

a q n a n t i a i l e . i r j o l ; lliii 

em 1 ob ter o devéras elHcaz, eroio ant ic ípar* ' prevista: 

ora os 11 soltados j m e aos vossos desejos dedicaudo-lho i gan ísado, para 

• a l g uns m inu tos . do ia de J a t a hy . 

eas foi auetor isada a despender a im-

portânc ia de M 0 $ , q ue nfto f o ram 

contemplados 110 orçamento organ isa 

do , com a constrncçfto do edifício des-

t inado ao posto policial da Coneoiçfio 

do Barra-Mansa , no mun ic íp io do l ia- ; 

t iba. 

A mesma foi t a m b é m auetor isada a 

emprega r a verba de :liif»$õlO n a exe-

cução das obras conip lomontaros, o n ão 

no p r im i t i vo o rçamepto or-

•onstnicçfto ' .. "a-

pois do haver subido do anno para 

anno , não tardará a descer, e cita a 

esse respeito o exemplo d a Suissa, on-

de a med ia dos divorcios depois de 

haver at t ingido 4H " o, ba ixou agora a 

V2 apenas . 

O professor amer icano Samuel B r un 

responde a Naquet . Ao exemplo d a ' 

Suissa oppõo o da F r a n ç a sob a re-

volução, época em que os divorcios se 

to rnaram innti ineraveis. C ta a inda o 1 

exemp lo (los Estados-Cnidos, ondo a 

lei a d m i t i " agora, como mot ivo de di-

A Secretar ia 

( ' amara Muniria 

c larando-ihe qu. 

s i t a rdoThesouro 

importou. ' ia d ispendida com o tratf. 

monto d " variolosns. necessaria a 

exh ib ição de (hx-umi-ntos eomprobato-

rios das despezas feitas. aconipai ihadoB 

dos r. cibos devidaniento legaliaados. 

(I propr ietár io da cocheira 11. 77 da 

rua do ( l ucrai Osó r i o foi i n t imado a 

removei-a. no praso o i to d ias , por 

nfto ter cumpr i do as rK erininnçfies do 

delegado de hyg ieno ilo distr icto. 

l i l i v i r • » ! . M o r n l i i 

É u m dopura t ivo i nd í gena . 

U m dos delegados de hyg ieno inti-

mou hon t em o propr ie tár io do a çougue 

da rua Genera l Osó r i o n . Hí>, a 10-

fornial o. por não estar nas condições 

necessarias a esse r a m o do negocio. 

O de legado d o hyg i eno do I " d s-

tricto do San ta E p l i gcn la visitei a 

esc ila da aven ida Tira. lo i i t j s n. 08, 

v a e f inando a l nmnas . 

i : i i v i . - T , ! . \ l o r u l o 

C u r a a Morphéa . 

Corre io . 

O s nossos oss i im in t cs d " Villa Ma 

r l a nna só recebem a folha com ur 

d ia do a t r a zo , t e ndo digno d " nota 

quo cor rem p a r a al l i trens do hera cm 

hora . 

Os de C a p i v a r y o du Penha qt 

x a m do g r a ndo irregular iilwflfi no 

recebimento, sendo cer to que a re-

me.- .-a lli. s é feita pontun l i i i i nte. 

Q u a n d o a nossa reinessgu 6 rece-

bida na i . pai t ição compe ten te por uni 

empregado zeloso, este d á scni| ro os 

competentes 10 ilios ao por tador . L'ni 

outro empregado , porém, n ã o se quer 

dar a esse iucoiniuoi lo e p r i v t j i i o ' 

documento polo qual podemos in 

cc ionar a obs" i vaucia do ho r á r i o 1 

nosso ronji .- :.- t a . 

Estas que ixas vão endereçadas ai 

sr. a l iuini .strador do corre io . 

R I B E I R Â O - P R E T O 

C a i t a de 3x, ás H e nie ia da noite, 

informa-nos q u e a inda nSo hav i am 

all i chegado áque l l a h o r a o t rem do 

passageiros do C i a r a b a " i m o de Cam-

pinas. 

O pr ime i ro dev ia chegar tis 0 o. o 

segundo ás 7 horas da tarde. 

O nosso i n f o rman te nada ma i s pou-

do ad i a n t a r . 

< : i s í « «>s|M 'c- i i i l <!<• I u i k I i 

L a r g o Munic ipa l , 17 a ""* 

Os engenhe i ros Manoe l Ferreira ( i t f -

cia Redondo e Augus t o Fo i nm ' en t r a-o , 

ctnntes dos estudos def in i t ivos d -ura» 

estrada de rodagem o n l i e Sete P a r r a ê % 

o SSo Migue l Arc lm i i j o , s o l i c i t a i um 

u m a prorogaçfto de prai o por ma i s sela 

mezes, para a conclnsfto o en t rega de-

f in i t iva dos es tados . C o m relaçfto au 

seu podido, .1 s r . secretar io da Agri-

cu l t u ra pediu o iufonuaçõe-i á K u i J p P 

Intendencla d c Obrsa Publ ica-, ^ 

Mutilada 



ii f 

o c o M m e i i c i o d e p a i j l o 

PELO UOSSO BSTM13 pio do Toloall lo, a poot lsa iVArgos, 

m io conduz ia sons patr íc ios ao campo 

da bata lha , o o do Sap l io , mu i to co-

nhooldo, para chegai- às provas mo-

dernas c i tadas por L o m b r o s o . 

J o rgo l i l l iot t in l ia o rosto do u m 

hon i om . A cabe ia eno rme , os cabot-

los dosonlonados, na r i a grande, lábios 

grossos, íi 111 bigode b o m pronunc i ado . 

O . 9.1 nd t inha voz do hon iom u 

usava ord inar i amente roupas masculi-

nas . 

Qtiasi todas as mu lhe res genlacs d a 

Amer ica o da I ng l a t e r r a quo s i tòni 

tornado celebres nestes u l t imes t em-

pos Win tragos vir is i 

Sa r ah Bornl lardt c D m o não c.-ca-

p a m a C i ta reg i a . 

Uuas i todas ell.is so f f rcm das nno-

íual ias da nevroso. 

Lombroso concluo d iaondo que a 

mu l he r p M o dlstlngulr-so n a pol í t ica 

pelo 9oil tacto o f lnura inst lnct iva, o 

quo tom t i d a s as ap t idões para a ar to 

d r ama t i cu , 
ANNUNCIOS 

C O I S A S A L E G R E S 

C O N F E I T A R I A 1 'AULICOA 

115° CONCERTO. — ao DE SETEMlIttO 

1° Polka, Marino 
2° Syinphonia do Leu (liam uits de 

lu Oouronne, A u b o r 

3" P h an t a s i a d a Martlvi, F l e t ow 

•lu Vu l s a Sommeniaclintraume, U u n g ' l 

5o Phantasia do l.< s ürayons de 
Villara, Ma i l a r t 

li" Lcygenda Valnccci, Braga 
7o Serenata romantica, tírossi 
8 ' Va l s a Tuut en rose, W a l d t o u f e l 

l)"> Marcha militar, Schubert. 

("onta-so u m caso curioso do u m 

suje i to que passava por não ser ca-

paz do dar u m a resposta s imples e 

cabal fosso no que fusso. 

El lo, quo ora professor notáve l , ia 

para a Amer ica fazer umas conferên-

cias, o a lguns dos seus companhe i ros 

do v i agem conversavam na tolda u m a 

vez Acerca dossa part icular idade. U m 

dolles d isso: 

—Apos to quo n i n guém ò capaz do 

ir lá aba ixo , do fazer ao dr. G . u m a 

pergunta qua lquer , a ma i s simples quo 

so possa imag inar , o obtor ilello u i u a 

resposta simples o diroeta. li' permit-

tillo a quem fôr dizer o mot ivo por 

que ilio faz ossa pergunta o aceres-

centar quo da sua resposta dependo 

o ganho do u m a aposta. 

Isto parocia t ão lacll , quo logo s« 

apresentou quem quoizossso apostar. O 

quo tomou esse encargo desceu A ca-

mara . encontrou o professor o disso-

l he : 

— Doutor . Vários cavalheiros apos-

taram quo v . ex . " não seria capaz do 

responder d lrectnmcnto o simples-

monto ii pergunta mais simples q u o 

so lho llzosso. Uá l icença í 

O professor fez u m alguul atllrma-

t ivo — Bom I ü n d o nasce o sol ? 

O professor hesitou u m istanto, o 

depois d isse: 

— O s tornios «oriento» o «occidente» 

silo moramento couvoncioiiaes, mas eu, 

para não estar com tergiversações.. . 

— N ã o vá ma is adiante! rotorquiu o 

interrogado!' , do ixando cah ir os braços 

com desalento, teni io do pagar o cham-

panhe I 

Cht i lora-morbus. 

O r e s u m o synthot ico da mortal ida-

d o do m e z do agosto, n a capita i , es-

ta t í s t i ca organ isada pelo dr. J a y m o 

So r v a o pub l icada no Diário Ojjkial. 
d o hou t om , ass igua la 23 obitos por 

oholera-raorbus. 

Desso t raba lho t ranscrevemos o se-

gu i n t o troeho, c u j o ostudo rocommou 

d a m o s aos srs. proflssionacs para que 

J i q u o do l l n l t i vamento esclarecido, o 

lyveto, a i n d a hypothot lco , do tor real-

* o n t o h a v i d o casos do cholora asiati-

co nesta c a p i t a l : 

. «Dosses casos, fo ram 12 no Hos-

p i t a l do Cambuey o 11 ua Hospeda-

r i a do Imm ig r an t e s . 

Dos 12 fal lecidos no hosp i ta l de 

I s o l amen to , O f o ram remov idos da Im 

m i g r a ç ã o , dois da r u a da Conso lação 

l i . ü , e 1 da rua P ruden te do Moraes, 

í r o gue z i a do B r a z , do u m a fabrica de 

s ab ão , t endo sido essas casas comple-

t a o r i go rosamen te desinfoctadas o 

t e n d o s ido postas em prat ica nas ruas 

o préd ios respectivos as med idas de 

p r e c au ç ão al l iu de imped i r se o desen-

v o l v i m o u t o da molés t ia . 

O s pr ime i ros casos observados foram 

a l lC ' Ju agosto, tendo v indo esses im 

m i g r a n t e s ora i res vapores Rei Um-
berto, Colombo o Provenee, os quaes 
t e n d o sah ido a -Jl) du j u l h o de Napo-

K t o ca r am em G ê n o v a e Marse lha . 

J j K N ã o so sabe, ao certo, so d u r a n t o a 

' v i a g o m so mani festou a mo lés t i a em 

a l g u n s dos passage i ros ; é, poróiu, do 

c ro r (iiio isso so dósso, o que ou pas-

sasse despercebida ou fosso conside-

r a d a como ou t ra a en fe rm idade . 

Nfto é t ambém do suppor-so ou do 

fl" " — a l g u n s casos j á se 

"i i i Nápo les antes 

-s n ã o obstante 

in ic ia lmente 

A m a r i n h a franceza. 

A m a r i n h a franceza acaba do so en-

riquecer com um novo c ruzador do 2 a 

classe, c h amado Bugeaad, quo foi ha 

dias lançado á água c m Chorbourg . 

l i ' do mesmo typo do Sucliet e do 

Chawelotip Lunbit o começou a ser 
construído em abri l do 1NU1. 

Tem ! i l metros do compr imen to o 

1:1 do l a rgura máx ima . 

As caldeiras silo do sys tema Allost, 

cm numero de dozo. A m a e h i n a tem 

a força de I). 100 caval los o devo im-

primir-lhe u m a vclocidado m á x i m a do 

•Jl) m i lhas . 

U seu a rmamon t o será compos to de 0 

canliOos do Ii i cent ímetros . 4 do 10, 

S do 47 mi l l i iuotros, 12 do :!7, todos 

ile t i ro ráp ido, o terá 0 t ubos lança-

tornedos. 

Custou ao todo H.OnD.OOO francos. 

0 d r . S i l v n i i - n C i u t r s i 

6 encontrado em seu escriptorio nifi-

lico, rua Josó Boni fác io , 0, da l ás 

1 horas. Res idênc ia , 37, n i a dos Ouu-

yanazes . Teloph. n. 501. 

M M E a K a H f e w a a f l a g f e ^ g g ^ ^ a 

B»i- I t e n l o F e r r a / . 

Residência , r u a do Gazomo t ro , 4 

Eseriptorlo, (I. rua Josó Bon i fác io , 

|ia 11 á 1 hora . Teloph. n . 723. 

Dá-so do a r rendamento , por pouco 

preço e longo praso, um g r audo terre-

no, do quasi u m a lque i ro o me io du 

te r i a , quas i todo j á p lan tado ile bu 

ta ta , m i l ho , fe i jão , horta l iças , etc., si-

tuado em u m arraba lde desta capital , 

li ' todo fechado do a r amo , t om uiua' 

pequena casa, poço o agua corrent ' 

Tra ta so com o dono, na r u a du Assern-

bléa n. 32. 3 - 1 

Roubam inua cancolla do j n r d im a 

Cal ino. 

El lo interroga assim o j a rd ino l ro ; 

— A que ora saliisto do j a r d i m ? 

— A s ' seis. 

— Q u a n d o fechasto a eancella. a 

cancol la a inda lá estava? 

BEONCHITES 
TOSSES E ROUQU CÃO 

E « M p e c i n l n u M i l o 
d o o i i ç i t H i u ' i ' v o h : i h 

Dr. Betteacour! rodrijaes 

da Facu ldade ile Medic ina de Pari . 

an t igo medico dos liospitaos da Poly-

cl in ica o da Casa do Saòdo dc L>sb."ia, 

membro da Academ ia Real da-. Scleu-

cias o da Sociedade das scieneias mé-

dicas de Lisbija, da Sociedade medico-

psychologiea de Par is , da Soc iedade 

do med ic ina legal de New-Yo i k , olU-

ciai da Academia d " F rança . 

Res idunc ia o cou .-u l tor lu—l íua da 

L iberdade n." 118. 

Consu l tas meio-dia ás 2 l imas . 

0 melo mais faril o ocooomlco para dcbellar 
ioda» cisas molealin», verdadeiro flagüllo da hu-
manidade, ó o emprego do (im medicamento 
apropriado oxcluslvanl 'n(o a cĉ e Uni No melo, 
porém, dessa alluviilo do reinedlus polloraeit. cada 
um s (lunos so julca infalllvel. a escolHa do 
vcídadelm s.-ria realmcnto ditllcil eo a l.-apa 
expon (nclii n&o nos Indfcnue a exlttencia do 

tjlui CIO « iirrerlifmlo X<rr«/lr ()-» V \"r nnlco 
peituitd caia ropu:a<;So nluivuein conlesi.i. ! 
medicarr.eilt > « tamluna um pudoros.i nnd-antli-
madeo, poli bastara dona enlberea de sopa para 
acalmar o ucjoíko maia forle e (aml»;m'-m 
rel,T;"u A lesso seec» o perlioax. Cuidado (,<JIU 
aí falslllcavrjefl. 

O verdadeiro o genalno xarope (lo Bosque ú 
npprofndo pela lnr-[i'i(orla (leial du Hy::lcii" o 
Iraz a inarca registrada: Una estreita encarnada 
dentro de uia duplo cjcscwhI», tom as coiu* 
pret-t o vermelha. 

D E P O S I T O G E R A L 

<!<? r S t i n e l r o 

rua de S. Pedro; 03 

A combus tão espontânea do carvílo. 

O sr. C lowes, do Na t t i nghan , publi-

cou u m t raba lho sobro a combus tão 

espontânea do carvão, em relaçílo ás 

•li" l idas a t omar para o t ransporte 

dessa matér ia . 

As conclusóos desse t raba lho póilein 

re luzir so ás segu in tes : 

1" 1) carvão gordo em pedaços nlTe-

voco pouco perigo do eottiOu-irio es-

pon t ânea : o pei-igo 6 mu i t o ma is com 

o pequeno carvi lu o ma ior a inda enu 

o pó. O augmeuco de por igo ó devidu 

í » ãMgnittato J\& BUiicrllcio e fpos ta ] 

ao ar . 

'2" O carvão seeeo ao ar é porigo^i I 

so contem ma i s do :! por cen to de Im 

•tildado. O por igo d im inuo ao n i " m > 

tempo quo o contador do ay i ia . () cai'-

v áo dotado dc poder absorvento mai.* 

considerável ú o mais per igoso. 

:t" O per igo ó ás vozes augmon tudo 

pela presença do p . r i tes em grandes 

quant ldai les. n&o porque essas pyrites 

elevem a temporarura de u m modo 

notável , mas porquo ellas so merga 

l l iam n i h um i dado o, de te rm inando a 

r up t u r a do carváo , a ugmon t a i u a û-

pertlcie ent j v > n í a o i - » — ' a v . " " 

' • r ca rvão do extracçí lo ree.ente 

deverá ser garan t ido tanto q u an t o pos-

sível ao contacto do ar , ev i t ando se 

egua lmente a acci i iunlaçao em grau-

les montes. A vent i lação do carvão 

augmon ta mu i t a s vozes consideravel-

mente o risco da combus t ão espon-

tânea. 

õ " A existência do or igens oxtorio-

ros de calor, taes como tubos de va-

por, caldeiras, e t c , na v i z i nhança ile 

carvão, a u g m e n l a o perigo. A combus-

tão espontânea t>rna-so mu i t o mais 

rapida. 

i m u r a 

A d u i tuça r an j a o r i n j a 

Quem com os outros se arran jas 

Pois st) ello ó u m ga jo o ó uni g in ja . 

A dentuça ran ja o r inja. . . 

Embo ra ter bego f ln ja , 

N ã o tom pa t a u m a l a r a n j a : 

A dentuça rea ja o r in ja 
r í u e m t\)iii os outros se a r ran j a . 

Mil... r 'juaiduH ? 

'B^j-itiíí^ê u i i c o i l l i o 

(resposta) 
Movond j iv ybysio logia 

l iovater o ma is t ia l l v ã o : 

Hão de a c o r t a r . . . iV.io fo l i a i . . 

Movendo a pl iysiologia 

1? dessa higtibro hã rp la 

l l ão de j u l g a r a quostão : 

Movendo a physio logia 

Lava ter o ma is Ga l i cão. 

Cortleir 

i . 3 ' a u l o , ! " i i ; i i - i l l : i < - i : i 

E n n n < R i : a df. S . J o ão , l."> 

Vende-se u m . comp le t amen te n< vo, 

do 5 caval los . 

Ver o t r a t a r : l . a rgo R iachue lo , '2Í. 

MEDICA ÇAO ÂÍJMCEÔICA 

üfolução 
o 

Compressos 

Jí« de Albû uor̂ ue 
Escriptor'0 a rua do Carmo. 17, t(!c-

phonc n. Tlij 
Com a l va r á do d igno j u i z de paz 

da f reguez ia do Braz , fará le i lão ao 

correr do marte l lo . de tudo os gêneros 

arrecadados de Freder ico d u l i o dos 

Santos, |Kke*í t p n ^ a i n e i i l f » 

d l l i l l í l M . 

, uo a ao . ;nha-

^•xplosão do un ia 

o r d em entre nós. 

* C o m o deraog i aph is ta , só tomos a re-

g i s t r a r os factos occorr idos de con-

f o r m l d a d o c om os documen tos ofHciaes 

i i uo nos s l o m in i s t rados : como clini-

j . 0 n(lo expende iuos nossa op in i ão a 

respe i to , a t ó porquo n ã o t ivemos oc-

ca s i ã o do observar n enhum dos casos; 

e n t r e t a n t o somos do parecer que, não 

o b s t a n t e t o r em apparec ido opin iões em 

con t r a r i o , l l ã o lia r a zão para ser ou-

t r o o d iagnos t i co á vista do quadro 

• •raptoniat ico apresentado pelos doon-

ifia cu i ques t ão , pela g rav idade do mal , 

p j l » s u a mor tandade , e, ma is a inda , 

po l a con f i rmação quo n ã o pódo sur 

p o s t a em duv ida pelo exame micros-

cop i co . 

3 . Pau lo , se tembro de 1803. — D r . 

Jaymc Serva.' 

l i a dias publ icámos u m a not ic ia re-

ferindo a descoberta do u m sáb io , que 

verificou quo as formigas f a d a v a m . 

Agora temos out ro sábio, quo des-

cobriu egua l iuonto que as mosca i 

fa l iam. 

Polo relatór io dirigido por osso sá-

bio a u m a (I lustro academia , as mos-

cas tôm uma l inguagem par t icu lar quo 

os ouv idos humanos não pó leui per-

cobor, mas quo ó c lar íss ima para os 

outros insectos. 

Não so trata do zuuido, q u o seria 

o resul tado do mov imento r áp i do dos 

suas azas, mas s im de sons particula-

res, quo const i tuem uma l i nguagem . 

A expericncia é, diz o sáb io , fácil 

de fazer se. Bas ta tor um microp l iouo 

e duas moscas passeando sobre u m a 

m e s a : o baru lho da conversação das 

duas moscas ó m u i t o dlst lneto. 

AO MKIO-DIA 

"V.-i A ^ e i i c h i 

A ' I t U A Ü O C A I I . M O , 1 7 A 

A S A B E R : 

G r ande quan t idade do garra fas do 

bebidas imeionaes, d i tas ex t range i i as , 

licores, ve rmou tb , v i nhos finos, gene-

bras, etc., etc., barr is , caixas, ca ixões , 

décimos e pipos, ba lança , pesos e me-

didas, la ta cheia do azei te de a l godão , 

garrafas vasias, sabão, vellas, u m cai-

xão com chaleira, f .mo, c igarros, i:e-

roseuo, prate le ira , e t c . , etc. 

Terça-feira, 3 de outubro 
Ao meio dia ou ponto 

NA AOI5NCIA 

A ' I t i i a d o C a i * i n o , 1 7 A 

Vru poosia hespai ihola . 

E ' do del icado poeta hespanho l Uo-

j r a del ic iosa poesia quo em seguida 

^ublieamos, in t i tu lada Laa golondrinax: 
Volvorjlu Ias oscuras ^oloudiinu s 
I5n tu baleou sus nidos ji coljar 
Y Otra vez con ei ala, sus cristales 

Julgando llamaráii 
Pero a<|iielias qua c-l vuclo refrenabau 
T u lit-nuosura y mi tlicha a contemplsr 
Aqacllas que nprundierou nuestros noinbrcs 

Bdt<as. . . no volevanin. 

•olverán la.s tupida» madroaelvea 
De tu jardiu Ias tapias á escalar 
Y dospuos, por Ia larde aiín mas ijcrmosaa 

Hus flores se alirirán 
Pcro ftqu«llas euajadas de rocio 
X>tie juntos mirabamos temblar 
S; c«or como lagrimas dei dia 

'í - Káaaá . . . uo volvuráu. 

Volvera» do! amor en tua oidos 
lias ãrdientes paiabras á sonar 
Tu cpraziin d«> su profundo suefio 

i . ! (iüizá despeitará 
M^terO/rfindo. y absorto y de rodillas 

r.,mo se adora a Dios ante el altar. 
Cj i iu ye te lia í|in'!-ida, desengana!» 

> Àssi... no te qnerrán. 

Nfto have r á por nli i a l g u m poeta 

quo so au i i uo a t raduz i r «sses boni tos 

V o r s ó i ? 

A o ;»sá« .«Si t-o 

Declaro a bem dos Interessados que 

est ivo moi phütic.i dois aunos , suparado 

dn m i n h a f am í l i a ; «•, com o uso cons-

tante do novo remedio, o E l ix i r M . 

Morato , propagado por D . Carlos, y uc i , 

achando-mo comple tamente cu iado! 

Uso como entendur. 

Camp inas . 

A n t o n i o Ho( íuk da M a i a 
4. a» o sabb (i(i) 

R I O DK J A N E I R O 

Rfipa-sG n tíidní on hpb. filinrmACPiltlcox, rir',-
jçuistiiM e im 1 ti st rim1."' jt ntin nttc»i,.lo |.ir:i o 
grande e pcrmnnentc dRpoxitiMÍcnta d; ij*.-\r: i Km 
ECUI nrmazens oncotitrii-eo nu:»|rr« gratu!" !• [»,-
fito 'li; todns a» drogna u prudacto.i clilniii .,3 
dnn miilH ncrmlllndoa authurt-a n.'m sú emjircga-
doa ua medicina, róiuu latntMtm u:ia ni-tui cm 

I M r a c l e a l ) ! ! 

José Teixe i ra Mendes pretende a b r i r 

proxi iuo Íí estaç&o do cargas nesta ci-

dade, o seu novo a rma z ém de comuiis-

sOes. Knearrega-se do receber etlcou,-

inendas, carga , d inhe iro ou (jietlqui.T 

I ou t r a i ncumbênc ia o r i unda das praçaa 

do Rio, Santos , S . Pau lo . C amp i n a » , 

etc. , com dest ino ás estações Jofto Al-

fredo, Rosár io , S . Manoel , Barra-Ko-

n l t a o Lençoe,;. d a via f l uv i a l : bem 

como para as povoaçoes o vi l las d o 

H. Pedro, S. Maria. Do is Cor regas , 

Ja l i í i , l Jedern» lras , l .euyoos o Agudos . 

Aos srs. Fazendeiros em idênticas cir-

eumstanciaM previno que cons igna t udo 

o (juo lhes aprouver remetter , t an to 

com dest ino a esta c idade como pa ra 

j i\s de Camp inas , 8. P au l o , Santos o 

I R io do J ane i ro , 

j Ua ran to toda a pron iptú ião . 

I P i rac icaba . 22 de se tembro do 1893. 

I » n í l r « . l : x - i n l l i o 

0 111011 vis inbo Roberto Uias de An-

drade ostevo enfermo cerca do um an-

uo, e, tan to eu como aquel loa quo o 

t ra ta ram, ju lgamol-o perdido por mor-

pliotieo. 

Uosl l lud ido por a lguns , t omou com 

parc imôn ia o— l i l i x i r M. Morato—pro-

pagado por IJ. Carlos, o sarou. 

Uous mo perdoe em d izer que, so não 

fosse, eu tes tomunha ocu lar desto ta-

cto, pol-o-ia om duv i da . 

O E l ix i r M . Mora to—cura a Mor-

< " i s l i t i ? t r â ; i 

Casa ile pensão part icu lar , d i r ig ida 

por hábi l direetor ex t range i ro . Servido 

especial o iguar ias á portuense. 

A l movo das II horas ás 11 da ma-

n h ã . 

J a n t n r das :t horas As '» I J da tarde. 

R u a Dire i ta , 20, sobrado 

15 I I . . . C.IlOTKUlO 

líecebo tambem direi :tamente todas as a^uas 
mineraes, naturaes o bom assim, completo e va-
riadÍ83Ímo sortiniei.to de todos or, appareihos e 
utensílios applicados aos laboratorios pliarma-
ceuticos, Industriaes, etc., etc. 

Preços sem compctmcia 
Remessas immedi<if<iH 

• H » <3 <> c 4» [• r o i i 3 <5 

ás Jl Ij» da manhã 
NO 

Largo da Liberdade, 15 
(CHAI.KT) 

P E L O L E I L O E I R O 

K I . d e fllbisquerqye 

Fo i l eoncedldí i l icença para abr i l 

p b a r n i i c i a aos prát icos An ton io J o sé 

S a l g ado J ú n i o r , em Descalvudo; Oso 

r 'o d l A lme i da , em Üaconde; Leopoldo 

dos Snn lO f . l io R io-Verde; A l f redo 

" í « . 1'»| X í r i r i f . i ; An ton io Rodr igues 

j g o i * e m B o a Vista das Pedras ; Joa-

u J o r é Vaz , em H. irra Mansa no 

. i lc ip ío do I t a t i ba . 

I ' ' i - i < : i ; ã « s i n l i - i * l i o i i i n « > -

t i<-.-t 

Podoroso ca lman to nas dores rhor.-

mat i cas o nevra lg i as em gera l , pou-

sadas etc. 

D E P O S I T O EM S. P A U L O 

sabb . 3 — r u a d i j i e i t a — 3 ,','r.i 

Para facilidade da* trocos, tvendido 
em pacotes ^riiiniiifiH 
[ i i > r « ' i < M ( f ' í «« p r o n i 

í i t a r t . p o r 

BORGES. MtlHQKEHS & CUIIIÍBÍIS 
Jlwi 1 'irrita -- Canto da Vindueto 

Bnmd i t o seja o Senhor . 

P a d k e J a c i n t i i o E . T o r r e s 

S . P a u l o . 

Deposito em S . P a u l o—Pe i xo t o Es-

lia & C o m p . , rua do S. Ben to , I I . 

4.»» c sabb. (1(1) 

A 135300 
O metro d o setineta siipo; 

lisa, ou fos tada . 

C A S A B A R C E L L O S 

E l i i n 3T: « l «5 i \ l o v i t a i i ) i 



O COMMEKCIO DE S. P A U L O 

l i m p e z a p t j e l i c a. 

m i M A L E M A 
Recebem-se assignaturas na agencia: Rua 15 de No-

vembro, 11, S. Paulo. 
N.I5.—A venda avulsa da follia íaz-sc na mesma agencia 

e pelas ruas da cidade. 

I Licor delicioso 

do inesa tônico, est« 

macal o reparador. 

T E L E P H O N E N. 6 7 3 

O 

5 C A T T A P R E T A 

SWi;-*' 

ARAÚJO & PIMENTA 

D o vi do á inter dicção do telegrapho ficam suspensas as extra cç?5es 
das loterias ssmanaes do Paraná, até que se restabeleçam as commu-
nicações te legrapMcs . 

A 3.a série da 3.a grande loteria de 200 CONTOS integrais, an-
nnnciada paro, 7 de outubro proximo, será impreterivelmente extrahida 
naquelle dia, mesmo não estando restabelecidas as communicações tele-
g-raphícas. 

Continuam á venda os bilhetes desta loteria, devendo os pedidos 
DO INTER IOR ser dirigidos 

A O S AGENTES 

i-:r.i CA^ipivak 
2 — LARCrO DA MATRIZ NOVA — 2 

Anderson, Sotto Maior & C. 
i - . - i i i l o i i <> V l t i i l u r l i i 

P A U L O C a i x a d o Cmuciao, i i o 

l i t i : > E b l r c i l J i . 

40, CAIXA DO CoBEiiio S 
Ins Filho 
fogueira 

Elixir toniso do IMOZ DE KO LA do Orlando Range l 

7 I M í O D U i l O S O n o eu f r aquec i-

í V n V ^ Í É ? m o n t o c a r d í a c o , ) ia B u r m e n a g e , 

- N ^ i t g j ^ / n a s dyspepH ias , n a s gan t r a l g i a s , n a 

^-j í^juf ' a n e m i a p r o f u n d a , n a « conva l es-

c e n ç a s d i f f i ce is , n a d ep r e s s ã o m o r a l , 

n a de l t i l i dadc i e e m todos os casos e m q u e ua 

q u e r K T . S T A l l t A l l A S K O I Í Ç A S . 

T01TIC0-B3C01ISTITUrMTB PCS "ZCSLLEITCIA 

RUA DQ ROSÁRIO, 23, Sobrado 
Approva'!o peia Inspector ia Gera l de Hyg iene 

A I , : 18, U V A I ) A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

A U D E P A R A T O D O S 

Km S. Pau lo , á rua D i n ita n. I , C ompanh i a Pau l i l a Impor tadora (I1 

Drogas . Vende n cm todas as ( iharmacias c drogariam. 

DAPB pgueira 

I!—14. — Rua do Barão Itspctinin^s, — 21 ft 

.li v r o A O V I U d C T O 1)1» C l l \ 

A i t a l i a s i l » a ' i r - H f » !í<"-.ii E i i m i t i i < S < » ( M l a l i i ^ o f i m e i i 

I o <!<• i i t / i > i i i i : i H , : i i - i i > : i ! * ! i i ! i < > <• i i m i l a * , |>«-•• ! • • -

m . - i r i i i H . v ; t I o r l i : i p r * t i « i d i * » , ( t i , 

P R E G O S S E M C O M P E T E M Cl A 

GOSTA, MELLO & O. 
P A W L Ü m u 

Horlimenlo maior que lein vindo ;i esla rapi la l , cm 

jjoslo (! quant idade, desde o menor jir»:rn ali'1 ao mais ele-

v;k1O. Tudo escolhiilii pela sua proprietária, 

R i i a !-5 f3a N o u o n b r o n . 2 0 

MARCELLIí-TA GOMES CALDAS 

C O M P A N H I A 

m n i l ã o l leará 

pouco 

terre-

io do 

Io l)U 
eposito na rua Constant, 

Escpiptorio: rua L ircita, 8 - sobrado 
T u i r p l n m p t i . 5 

1'AI'KL em balas para embru lho 

» cartão de diversas ròn-s e qual idades 

para impressão e para eseripla 

i pap is d » n- s a fabrica se rc cran ndara r c! j s suas fluM; e 

VINÍCOLA , 
ííua d o s A ü d r a d s s 5-1 

L ireo 

• pu.lai, j i tü i i i* t:yi rstftmnío cios vclffrtJrW 
lados dói* mais dídlincto.-: clinirus coiilirmaiu as vi, 
o M I * . 

YVmlo-s'! cai Io:! is as ;t!ru macias o drogar ias . 

O K I ^ t M I T O — ÍÍ11J-. «3a- ^ l i i r r i i , I I . 

UIO !)!•: .lANKIlU) 

6 ate»CG S $ G O Ü — ! d i z i a 30&GCQ 
A B A T I M E N T O KM P o I Í Ç Ã O 

M . " salib.) 

' a a c u o 3 : í * 3 < > <i.-

n i o l i ' i!i* ã taMl i 

EVANS, ÜON3, A C' 

d, . " l í l l rnle Iiv.-ca (' lisa 

daii(lo-i, 

l'ara o . i w > : i o . i a l i ' - h o j 

conhecido: n".,: 

dada, fazendo- s; a i . 

corno 6 um .•<•, ro ;:(•>• . 

leslias e p : d i ' . i ; i : ' a s e <v>k*.: 

acção benelica do ác ido plieiiico ijui' i-nlr.i em sua 

composição. 

Esle salionele, q u e é considerado lioje orna-

mento indispensa\el dc Iodas as loilelles, dá á 

cul is atlractivos e encanlos, fazendo desapparecer 

Iodas as cleslormidades de que é susce[itivel a 

[ielle. Innuineros atleslados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clínicos aHlrinam sua elTicaeia. 

Para evitar falsilic.ações, exigir no rolulo ex-

terno em tinta vermelha a l irma dos agenles CAI!-

VALHO FILHO & COMI». 
J » I Í : dúz ia , l í i S ; ca ixa do troa, l i , m i l . IÇõoO. 

f!0«PAN 

ad.i c o m o 

ALMEIDA GUEDES & CGMP 
í Rua Florenpie de Abreu, 4 3 - 4 5 

L-rJadciro 
t
 1 

f y ' B» c o r t o . r. r a -vo 

a o P a l a d a r , l a c i l tíe : c to ; ; ia i-
PA m s , AVE NU E V-CTORIA, 0 E NA , 1'HARMiCI' " 

• — — B M M B C T a i 
i t o M l a i i r a n l :'> I s i « • : • : - !<-

Aber to toda a noi te , com gab ine tes reservados p a i a famí l ias . 

The cnly english house in S. Paul 

uo ifluia oiiva roíoiiaflir 
33 — Rua José Bonifácio -- 33 

VENDEM POR ATACADO E M s P H í E i Z A í l M i S á ^ H à L 2D-0 

( i r . - m i l o < o i ' i ; > . - M i l i i : i i l c o p e r a « • o i i l i c n , o p ( M ' c t i i H 

v i i i i i l c v i i l c «• i n a ^ i c i i N , <!«> t l i < ' i i t i ' < i N a i i l ' A n u a 
IMPORTADORA DF D!M , ai-j-.»/, iti.-tns.-m «» r o 1 

< U i c v t i o í : . \ B o a t e s • s«\ a» < m u i i ( i ; 

u ã i l :-tMi g a em Santos . 

Düili;n>yo te legraph ico : L o r t m j — S . Pau lo 

S. P A U L O 

DIHECÇAO DO ACTOR MATTGS 
HOJE Sabbado, 30 do onpreníe, HOJE pnEVINAM-SF COM A í IMITACiÍER I V > M » 

t í M T K W !•!)!!•; 'SlI \ 1C W t í . l i \ 
l ' l l i i s i : i i " « ' g » i M * M t M » 3 : » < - r i o da |...-•< phanta-t ica dc 

ctaculo, em :! actos c 12 quadros , ox t rah i i l a :»<-;<> il istiu -to IV 

irnez ! • : . < > i t i * i * i « l « » da- .V • ,1,1 X m m u i a il.i lau 

brasileiro 3 ! . <lt» 

í I I M E B 3 fíâ^^^S w P â í i a S L' 'rã t - " 

\ U i i i J a f ô S t J V f U b l l 
F l o r d a J L r r ò z t 

| FRESCURA E PERFUME INCOMPARAVEIS 

S^^-X-ü^ OXLE.̂ ŷ . /-''! 
de L. LEGRAÍ?» i t h 

W Inventor do Producto VERDADEIRO o f.scr^ • -OR IZ íV ím ! :• 

1 X , P l a c e c ie J.a M a d o l e i n e , . ' f n r l i . ) 
ACIIA-SE EM TODAS AS CASAS l»K U í S C l j : \ 

t irando espe» 

l i p to r por tu-

•a lo maes t ro 'tf?,*! 

i 

ALTO í OURO 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

: ii!MÍw 11 » H ü i i o s 

VinliOH (Io EtSifiio 
I M P O P T A P Ã O d i r f c t a 
to rio (•(•;" r< vns oxtrange i ras , massas, vo l las , ^ neros 

2 4 , R ; Ü A 3E)A ? â í í 
Dispondo (! '•: i-ionn»ntos j' 

grando fac í l idado a irüstuirçfto •> a • » 

por tor adoptado os i i i s - í n u ; -

(rons tC-ra of lerof ido. corno tambor.' ;;<•: 

pores p lenaracnto hab i l i tado" , en tup i " 

pessoas interessadas que linveiido a ! ü ü ; 

u m peqneno numero do a lumnos . < 

no cstabeleeim<ni fo, das 10 úh :! Ixm os 

S . Pau l o , 20 do setembro do 1H03 

10—4 O ÍJi. a lo, : 

A MHJE -̂O 

Osorio 
S. P a u l o 

mollbMc.s v a n t a 

Barrosa Filho n ia a"oci t . i 

se i âo dados 

Píllílo •'iiii Caixa 
i ina da rua do Marechal Deoduro «Io \f».!Ii> - I u n i o i 



p h W U l H M d r t l l-l I.NAdeUBlS ^ j Í Ã ? ® ^ 

r » ã í < f e t f t C G 

!< O V h U D A D l t 

d o s J3eaux-ArV3, P a r a £ ^ f i 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

Especial idade c r i geavafas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O - 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 

S, PAULO 

j o è o s de r o d a s 

V o n d e m s o d o u s j o g o s d o r o d a s , d o 

f e r r o , q u e f o r a m d o u n i l o c o m o v e i , 

o o o m os c o m p e t e n t e s e i x o s l a n ç a . 

C a r t a s o s t a rodacç t to c o m as lu l-

c l a ou C . S . P . 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s -

t i t u i n t e , d e E â b o r c - x c e l l e n t e , n i t i í s o í f i c o s p a r a 

a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s 

e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C l i l o -

r o s e , A n e m i a , G o n v a l e s c a n c i a s ; e 3 t e V i n h o õ 

r e c o m m e n d a d o á s p e s s o a s j á i d o s a s , á s j o v o n t 

m u l h e r e s o á s c r i a n ç a s . 

• • ' » « *>»*>• J . MHOWÍ MARIIHS k C*. IrmUtai; PS i Brs<i«v Estada k l Pm.oi mij: í; -inr-! « • « » 

A -

COMPANHIA 
economica, gaz, agua 8 exgottos 

4 7 - R U A D I R E I T A - 4 7 

Tendo esta Companh ia entrado em l iquidação, por esse 

mot ivo vende a dinheiro á vista e ein boas condições todos 

os artigos, como sejam: 

Lustres de crystal Osler de â a 8 luzes, lampadas de 

crystal, arandellas de crystal de uma e duas luzes, lam-

piões de metal e de bronze, pendentes de metal com bomba 

e lixos de uma e tinas luzes, como de composição e de 

metal , globos, registros, torneiras, etc., etc. 

Cano do ferro prelo e galvanisado desde ;i|8 até í pol-

legatlas, bombas simples e de a l ia pressão, ariels hydrau-

licos, registros, torneiras, ele., etc. 

â S & W T Í - r 3 : 

Latrinas de Iodos os syslenias, lavalurios, e mictorios 

do ferro esmaltado e de louca inarmorisatla, pias de fer-

ro esinallado para cosinlia, exgollos de ferro esmal-

tado com e sem pós, canos de barro de á e :> pollegadas, 

etc., etc. 

S L I S - C ^ i a í - C I Í D A Í D S : 

Campainhas e quadros cleel ricos, para-raios e todos 

os demais artigos para eler.lricidade 

S M A 2 S J : 
1 Lei Iras de zinco douradas, baldes de ferro esmaltado, 

fogões americanos, es;[ueuladores idein, ferrainenta, etc., 

etc., ele. 

. . . 6 - 2 

«O Atlântico» 
e d i ç ã o e s p e c i a l p a r a o B r a s i l , p u b l i -

c a d o c m L i s b f l a . C h e g o u o n . 5 7 0 . 

A o s « r s . a s s i g n a n t o s r oga-se o f a v o r 

d o v i r e m r e f o r m a r s u a s a s s i g n a t u r u s 

a l l m d o n í l o so f lVerom i n t e r r u p ç í l o l i as 

r o m e s s a s . 

A c c o i t a m - s o a s s i g n a t u r a s . 

Vende-se na agencia 
« I o I t O H i i r i o , S - A 

M A N G A & B A N D E I R A 

S . PAULO 

S A B Ã O R U S S O 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A l T R O V A D A p e l a e x m a . j u n t a d k 

I I Y Q I E N B P U B L I C A DA C A P I T A L 

I n n u m e r o s ce r t i t l c ados d o med l co sd i s-

t inetof l o d o pe s soa s d o t o d o o c r i t é r i o 

a t t e s t a m o p r o c o n l s a m o S a b ã o 

I t i i M M O p a r a c u r a r 

Q u e i m a d u r a s 

N o v r a l g l a s 

C o n t u s f l o s 

D a r t h r o s 

E m | i i n g o n s 

P a l m o s 

C a s p a s 

E s p i n h a s 

D o r e s r h e u r a a t l e a s 

Ü o r o s d o c a b e ç a 

P o r l r a o n t o s 

B a r d a s 

C h a g a s 

R u g a s 

E r a p ç O o s c u t a n o a s o m o r d e d u r a s do 

i n s o c t o s v e n e n o s o s , o tc . 

A u n l e a o a m e l h o r A G U A 1 )E T O I 

l i E T T E , r o u n l n d o o m si t o d a s a s pro-

p r i e d a d e s d a s m a i s a f a m a d a s . 

V e n d o - s o e m t o d a s a s d r o g a r i a s 

p h a r n i a o l u s o l o j a s d o p o r f u m a r i a s . 

Proprietários de deposiíos ia carvão estabele-
cidos ha rr.aia de 50 annos, 

C A . R V Ã . O 

Têm sempre grande quant idade em deposito, só do pri 

meira qual idade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 
de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoa veis. 

Contractos com os Governos do Hrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transallanticos e com a 

Companh ia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C. , em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço lelegra phico-ANGELICUS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Sons & C°. L imi ted , London. 

C a r d i l T 

Medico 
n a . c a s t i u » 

E s p e c i a l i d a d e — M o l é s t i a s d o g a r g a n -

t a , u a r i z o o u v i d o s . ( C o m l o n g a p r a-

t i c a nos h o s p i t a c s d o P a r i s , V i o n u a e 

I t a i i d ) . 

C o n s u l t ó r i o o r e a l d e n c i a : 

R u a do P a l á c i o , 3 ( a n t i g a t r a v e s s a 

d o C o l l o g i o ) . 

C o n s u l t a s d o D à s 10 h o r a s d a m a -

n h a o do 1 As 3 h o r a s d a t a r do . 

1111—11 

Nord íeutschor Lloyd de R m 

0 P A Q U E T E A L L E M Ã O 

B erli 
E s p e r a d o n o d i a 2 8 d o c o r r e n t e , ea-

l i i rA depo i s d a indisp- n s a v o l d e m o r a 

p a r a 

Ü I o n l o v i t l õ o 

P a r a f re tes , p a s s a g e n s o m a i s i n f o r 

i n a ç õ e s , t ra ta-so c o m oi: a g e n t e s : 

Zerrenner Bulow & C. 
1 — R U A D E J O S É B O N I F Á C I O - I 

8 A . T V T O » 

N . B . — N í l o so a t t e n d o a m a i s no-

n h u m a r e c l a m a ç ã o , p a s s a d o s t r e s d i a s 

' d a < n t i a i l a d o s v o l u m e 8 n a a l f a n d e g a . 

j P r ev l n e-se a e s s r s . r e c e b c d o r e s de 

g o n e r o s s o b r e a g u a q u o m a n d e m os 

s e u s e m p r e g a d o s t o m a r c o n t a d u s mer-

c a d o r i a s , n o a c t o d o d e s e m b a r q u e , 

v i s t o que , s o n d o a t o t a l i d a d o descar-

r e g a i i do a c c o r d o c o m a m a n i f e s l a i l a , 

a c o m p a n h i a n l to se r o s p o n s a b i l i s a p o r 

f a l t a s ou p o r t r o c a s d o m a r c a s n o 

c i t e s . 

F I L í A E S E M 

São Vicente 

Pernambuco 

Hahia 

IIio de Janeiro 

Santos 

Montevidéo 

Rueiios-Aires 

La Plata 

vssf 
MALA REAL PORTUGUEZA 

O P A Q U E T E 

L L I - I T I H I I J I I U I I U 

L o n d r e s 10 1 /4 

P a r i s < m 

H a m b u r g o 1 . 14 ! ) 

I t a l i a — 

N e w Y o r k — 

I l r i i s l l l n i i l x c l i e I t s m U R i r 
I k O I l l H C l l I t l I X l 

B e r l i m 1 . 1 1 1 6 8 

L o n d r e s 10 3 / 8 10 1/8 

P a r i s » 1 7 

I t a l i a - « O » 

N o w - Y o r k - 4 - 8 0 0 

P o r t u g a l — 4 : 1 0 

O s bancos a d o p t a r a m o f l l c i a l r a o n t o 

as m e s m a s t a x a s d a v o s p e r a . 

ISlTocti iaram-so, l o go p e l a m a n h t t , 

a l g u m a s t ransneç .ôes a 10 1 .2 . s o n d o 

essa t a x a , á t a r d o , s e g u i d a f r a n c a m e n 

to p e l o B i a s l l l a u l s c h o . 

O m e r c a d o c o n t i n u o u p a r a l y s a d o , so 

b o m q u o e s t i v e s so m a i s f i r m o q u e n o s 

d i a s p r e c e d e n t e s { 

)?m H m l n s a s l e t r a s p a r t i c u l á r o s fo-

r a m n e g o c i a d a s a 10 3 / 4 . 

T e m h a v i d o b a s t a n t e p r o c u r a p a r a 

o o u r o , c m p e q u e n o s l o t e s . 

T E L E G R A M M A S 

S A N T O S , 

Café 

E n t r a r a m 8 . 3 7 5 sacef la 

S a h i r a m p a r a E u r o p a 4 1 . 7 2 3 « 

V e n d e r a m 10 0 0 0 s accas ( s endo 3 . 0 0 0 

d a v o s p o r a ) . 

E x i s t e m 1 0 0 . 6 5 7 s a c c a s 

P r e ç o i r ; $ 2 0 J 

M e r c a d o c a l m o . 

C a m b i o : 

B a n e a r i o , 10 1/2 , 10 5 / 8 . 

P a r t i c u l a r , 10 3 / 4 , 10 7 , 8 . 

S o b e r a n o s , 2 H $ 5 6 0 . 

A A l f a n d e g a r o n d o u 8 5 . 0 4 0 Í 6 0 8 . 

s i u i i n » 

P a r a E u r o p a : 

Vap. ali. Vario Alegre 
> ali. Graf Mumarck... 
> port. Tungue 
> ali. Patagônia 
» ali. Amazona* 
• f l a n e . Entre Rim 
» ali. San tCicnlas 
• ali. Ohio 
» ing. Tamar 
» franc. liourgogne 

P a r a os E s t a d o s - U n l d o s : 

Vap- Ing. 
> i n g . 

• 'ng-
> i n g . 

líognrth. 
Maiiuka. 

liicta.... 
Oalilea.. 

Scs . c a f ó 

. 2 2 . 5 0 8 

. l i . 0 3 8 

l . O O l ) 

. 1 8 . 0 8 9 

. 1 0 . 7 8 3 

. 1 7 . 5 7 I 

. 17.1112 

. 1 3 . 0 1 0 

8.10 
. 4 . 0 0 0 

1 2 0 . 4 7 2 

Scs . c a f ó 

. 2 3 . 8 0 7 

. 3 1 . 7 3 ! ) 

. 8 8 . 1 9 5 

. 31 .1121 

1 2 1 . « f u i 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

S E T E M B K O D E 1 8 3 3 

Scs . c a f ó 

& c . 

TI1K01I0R WU.I .E & O. 

P a r a H a m b u r g o 

» M a r s e l h a 

(10ET/. u a v n & c . 

P a r a R o t t e r d a m 

• N e w - Y o r k 

» H a m b u r g o 

» H a v r o o O p v A o 

» A n t u é r p i a 

» M a r s e l h a 

' HUSTAVO Tll lNCKS & C. 

P a t a A n t u é r p i a 

» V i l b o r g 

» H o l s i n g f o r s 

> H a m b u r g o 

n . w o i . t j e & c . 

P a r a B r o m o i l 

• H a m b u r g o 

> A n t u o i p i a 

AmiUCKI.E IIROTUF.HS 

P a r a N o w - Y o r k 

J . W. DOA N K S t . 

P u r a H a m b u r g o 

» H a v r o o O p ç f t o 

» N e w Y o r k 

GAllDNF.lt, UAMOS & C. 

P a r a N e w - Y o r k 

M l / , d e M a t t o s . 

P a r a M a r s e l h a 

1'KQUENOS EMlIAttCAUOUtiâ. 

P a r a B r o m e n 

1 0 . 1 3 0 

8 5 7 

í iOO 

17 

2 5 1 . 3 3 3 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

1 N o v a Z e l a n d i a , llnalinc. 
2 L i s b o a o esc . Malange. 
2 Rio da Prata, Magd tlena. 
3 N o v a Y ' o rk o esc . Ilolbein. 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

30 Gonova o esc. Dvea ili Galiera. 
3 0 I i l o da P r a t a , Trent. 

1 L o n d r e s , Una Une. 
3 S o u t h m u p t o n e esc . Magilalene. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 A n t u é r p i a o esc . Malange. 
8 Rio da Prata, Oritmr. 

20 A n t u é r p i a o esc . Hei de rortugal. 
VAPORES A SAHIR DE SANTOS 

30 A n t u é r p i a o f-sc. Malange. 
0 Rio da Prata, Orínne. 

10 A n t u é r p i a o e s c . Malange. 
2 8 A n t u é r p i a e esc . Hei ile Portugal. 

C O T A Ç Õ E S 

D i t o o m q u a i 

D i t o e m m e i a 

C o r d a s do l iu 

a 2 ( 2 0 0 . 

F o r n e t b ranc i 

1 ' o r no t V i u v a 

M a s s a s sort l i 

m i 1 2 í ' 

88.'» | M o r t a d o l l a e 

1 . 5 0 6 p i a s , 1$-joo n I 

1 . 0 0 0 D i t a s e m lat 

1 7 0 0 a 1 8 0 0 . 

Q u e i j o P a r n i i 

6 ÍOOO . 

S t o c h f lsh , ki 

V i n h o Tosca i 

220$. 
V i n h o Tosca i 

a 1 3 0 $ . 

V i n h o Mer ld i 

220$. 
V i n h o Barbo i 

3 1 0 $ . 

V i n h o Ch iant ' 

H63$ . 

v i n h o Toscar 

1 • 0 0 0 • t o l n , á o o j a 22 

2 0 0 ! V i n h o Ch i an t , 

1.000 
5 . 0 0 0 

2 . 1 5 0 

4 

2 . 2 5 0 

4 5 0 

5 0 0 

5 . 0 7 3 

7 5 0 

0 0 0 

51)0 

2 8 . 7 9 0 

Comp. 

d o I l i o d r e Pra ta . 
kriÈàaiieFslo á flua 

5 0 - 1 4 . . 

>11 ATACADO 
»Xo aÁ 

HÍ IS 
Oppmtnãot Vatarroí 
c o m 0 P Ô C L É R Y . -
Obtfíva na juais altaa 
-ecom/jensas. - Líoposi to 
a i Iodas a s P h a r m a c l a s . 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
« o c s a c r - Í L - s t i u x r a ' ! ' ; 

Flor io & Ruba t t i n o 

O ESPLENDIDO VAPOR 

e s p e r a d o d o R i o d a P r a t » , s a t i i r á d o l * i « » < l e J a n e i r o n o d i a 0 d o 

o u t u b r o p a r a 

G Í V S O V X o XA IM) I J : S 
V i a g e m g a r a n t i d a e m 14 d i a s . 

E s t o v a p o r 6 i l l u m i n a i l o a l u z e l e c t r i o a o t o m e s p l e n d i d a s a c c o m n ( d õ e s 

p a r a p a s s a g e i r o s do 1" o 2» e 3 » c l a s se . 

AOENTES 

; s r s " > 

i x - n u A i » k y». i i i i u r o -

S. PAULO 
— P r a v a d a R e p u b l i c a , n . 4 1 . 

'E mn ~~ 
E t r s i M Í l o i i - j > 

e n c o n t r a c a f ó p u . o 

o r i c a á r u a Conse l ho l -

^ e n o d epo s i t o d a mes-

.o Café r / l o k a 
^ | O p u r o c a f ó M o k a , e m p ó , i|ue so-

g j ; r o c o m m e n d a p e l a q u a l i d a d e o e a p r i -

È c h o s o f ab r i co , ó e n c o n t r a d o n a m a 

tueComostlveir, © S . B e n t o 11. 7 2 ü C o n s e l h e i r o N e b i a s 

n . 7K . . . . 3 0 - 4 

Livornnol Brasil and Rivor Mo Síoamcrs 

w & 
l í n t r a d o e m S a n t o s , s a l i i r á c o m b[Éevidado p a r a 

o m d i r o l t u r a . — 

R e c e b o p a s s a g e i r o s . 

F. S. I lanipshire & C. 

e s p e r a d o d a E u r o p a , s u h i r á d o S . n i t ( i s 

a 1 0 do O u t u b r o p r ó x i m o f a t u r o p n r ; l 

A i i I i i e r j > l : i 

c o m esca l a s p o r 

1 ' e i ' i u i m l i i i i ' o 

o I . I M I X » : * 

O P A Q U E T E 

RE! DE PAUTEI!-Uj 
s a l i i r á do S a n t o s p a r a o s p o r t o s a c i m a 

a 2 8 d e o u t u b r o p . f u t u r o 

E s t o s p a q u e t e s t ò m e x e e l l e n t e s ac-

c o n i o d a ç ò o s p a r a p a s s a g e i r o s d a I a . 2 a 

e 3 a c lasso o s i lo l l l u m i n a d o s a l u z 

e l o e t r l c a . 

A 2a clame d:,fere unicamente da I» 
na posição dou camarotes. 

P a s s a g e n s o m a i s i n f o r m a ç õ e s c o m 

os a g e n t e s e m S . P a u l o 

F. ae Paula Si lva Pereira d Filho 
3 9 — R U A J O S E ' B O N I F Á C I O — 3 0 

S. l»:mlo 

Gardncr Remos & Comp. 
S í i i i I o h — R u a 2 4 d o m a i o , 2 0 . 

a o . . 

O s g ê n e r o s do c o n s u m o t e m t i d o 

c o n s i d e r á v e l a l t a , e s t a n d o a l g u n s p o r 

p r e ç o s s u pe r i o r a s a o s das n o s s a s ta-

b e l l a s , q uo n ã o a l t e r a m o s , p o r sor d i f-

f le i l o b t e r m o s u m a m e d i a e x a c t a . 

P A U T A 

P a u t a s e m a n a l d a A l f â n d e g a e Ro-

c e b e d o r i a d o R o n d a s , de 25 a : i0 d e 

s e t e m b r o : 

C a f ó b o m I $ 4 0 0 k i l o 

C a f ó e s co l h a fiSUO • 

C A M B I O 

S . P a u l o , 3 0 d o s e t e m b r o d o 1893 . 

T a b o l l a s a i B x a d a s l i o n t o m : 

I . o i k I o i i I t : ; . i i i | i 

A G E N T E S ( 1 1 ) 

L o n d r e s 

P a r i s 

H a m b u r g o 

I t a l i a 

L i s b o a o P o r t o . . 

N o w - Y o r k 

a ! l0 d . íi v i s t a 

l i l 3 8 

0 1 9 

1 . 1 3 5 

10 !,-8 

9 3 0 

1 . 1 5 5 

9 1 0 

45Ü 

4 . 8 S 0 

KAHL VAIAIS 

P a r a H a m b u i ' g o . . 

» R o l t c r d a n i . , 

» A n t u é r p i a . . . 

• I l a v r o e O p ( 

. M a r s e l h a . . . 

• N o w Y o r k . 

UARD 1IAND & 

P a r a H a v r o o Op^ 

. N e w - Y o r k 

> H a m b u r g o 

ZEmiENSER-I lULOW & C. 

P a r a H a m b u r g o 

> R o t t e r d a m 

• A n t u é r p i a o O p ç i l o . . . 

i> B r o m e n o O p ç ã o 

• N o w - Y o r k 

> L o n d r e s 

NOSSACK . t C. 

P a r a H a m b u r g o 

» l í o t t o n l a m 

• A n t u é r p i a o O p ç ã o . . . 

» l l a v r o e O p ç ã o 

S. STOFFREQEN Si C. 

P a r a H a m b u r g o 

» R o t t o r d u n i 

» B r e n i e n 

» N a w Y o r k 

> L o n d r e s 

AI.IIERT KUSSNER 

P a r a H a m b u r g o 

AUOUSTO I.EÜBA A C. 

P u r a H a m b u r g o 

> A n t u é r p i a 

• H a v r o e O p ç ã o 

» A n t u é r p i a « O p ç ü o . . . 

NAUMANN, GEPP & C. 

P a r a H a m b u r g o 

> B r o m e n 

» N o w - Y o r k 

> R o t t e r d a m 

» A n t u o r p l a 

» .Marse lha 

.1011N I1U40SU,\U- & c . 

P a r a l í f i m í b u r g o 

» A n t u é r p i a 

' - A u t u e r p i a o O p ç ã o . . . . 

» L i j e n i e n 

» N i n v - Y o i k 

• L o n . J r e s 

n o ' ;.",rt>nTiiy, e i . i . i s Sl c . 

V a r a H a m b u r g o 

» N o w - Y o r k 

El ) . .IOUNSTON & C. 

P a r a H a m b u r g o 

> N w - Y o r k 

A. TROMMEl. & 0. 

P a r a H a m b u r g o 
» R o t t e r d a m 

• N o w - Y o r k 

S o b e r a n o s 

A c f f i r s 

C o m p a n h i a s 

P a u l i s t a i n t " g 

I d o i n c o m 2 0 % 
Mogyana, )»oinissRo... 
Idom da 2» rmissí lo. . . 
Central Paulista 
M o c h a n l c a I m p o r t 

O e s t o A g r í c o l a 

L u z S t e a r i e a 

I Sul Brasileira. 

Venci. 

2 ' i $ 

220$ 
2 1 0 3 

l l l . 

15' S 

n.f.õo 
2 . ( 100 

Chr i s t o f f o l iV S t u p o k o l l ' 
.m i l 

2 3 5 S 

•103 

2 0 0 $ 

191'3 

9U8 

80? 
80$ -

1 .( 110 

2.200 

2.000 
1 0 . 8 1 5 

2 5 0 

5 . 3 : : l 

2 . 7 5 0 

3 . 1 4 0 

' 50 

1 . W l 

1 . 5 0 6 

3 . 5 0 0 

3 . 0 2 0 

1 . 0 1 5 

7 7 0 

2 0 . 1 5 3 

2 5 0 

4 . 0 0 5 

1.93(1 

1 . 0 0 0 

(Í.-1M7 

2 . 0 0 0 

190$ 

4 0 $ 

190$ 

4 0 $ 

H ms 
i i i i$ 

5 0 $ 

10n$ 

9 5 $ 

a r l a s 

-I118 

150$ 

7U» 

F a b r i l P a u l i s t a n a . 

I n d u s t r i a l d e S . P a u l o . 

S e r v i ç o s M a r i t i i u o s . . . 

B a n c o s : 

C r e d i t o R e a l , c a r t . h y p . 

C o m 2 n % 

C a r t . c o n m i 

C o m 2 0 % 

L a v r a d o r e s 

U n i ã o de S. P a u l o 

I d o m d a 2» e m i s s ã o . . . . 

C o n i m . e I nd 

S . n O i ) ! C o n s t r u c t o r o A g r 

2 0 0 ] S . P a u l o 

L e i i -a t s l i v p n t I 

B a n c o ilo C . R e a l . . . . 

U n i ã o — 

I n t e u d . M u n i c i p 

A pol i«-«-s 

D o E s t a d o 1 . ( ) l n $ 

G o r a c s l : 0 0 u j 

O c b e n l t i r o s 

V iaç f to P a u l i s t a . — 

CONSUMO DIÁRIO 
A g u a r d e n t e , p i p a , 25(1$ a 2 8 0 $ . 

A r r o z do I g u a p o , sueco , 3 0 $ a 3 1 $ 

B a n h a A l v e s , k i l o 2$ a 2 8 3 0 0 . 

« M a r i s t a n y » , l $ 7 ( « l , 

« M a t a r a z o » . I $ 0 0 0 . 

C a r n e soeca d o R í o - G r a n d o , l $ 2 ü ( l . 

C a n g i c a , 8 0 l i t r o s , 2 5 $ a 2 0 $ . 

C e b o l a s , c e n t o , ( i$. 

F e i j ã o m u l a t l n h o , 100 l i t r o s 2 0 $ o 

0(1» 

7 u $ 

7 0 1 

7 . 4 3 3 

1 . 2 5 2 

1 1 . 8 4 5 

2 5 0 

5 0 0 

5 0 0 

7 5 0 

4 5 0 

. . 2 . 0 0 0 

. 1 . ( 0 0 

. 8 . 3 0 1 

-100 

1 . 3 1 9 

. 4 . 1 4 8 

. 2 . 3 5 0 

. 3 . 3 0 0 

3 « 0 

7.-.0 

. 1 . 1 0 0 

D i t o , n o v o , 2 4 $ o 2 7 $ . 

I d o m , p r e t o , 100 l i t r o s 2 í i$ a 2 8 $ 

F u m o s u p e r i o r , 1 k i l o , 2 $ 3 0 0 . • 

2 $ 7 0 0 . < 

FarirsJ.'na e s p e c i a l , H O l i t r o s , 32$ . 

I d e n i d o S a n t o A m a r o , 2 0$ . 

I d o m do 2 .» , 100 l i t r os , l l i $ . 

I d o m d o S a n t a C a t h a r i u a . 8 0 l i t ros , 

10$ a 17g. 

F a r i n h a d o m i l h o , 21$ a 2B$ . 

G a l l i n h a s , u m a , 2$5( )0 a :'•$. 

M i l h o , 100 l i t r os , 15$ a 10$. 

M a t t o , $ 8 0 0 a $ 7 0 0 . 

O v o s , d ú z i a , 1$000 a l $ l O o . 

P e r ó , u m , 12$ a 18$. 

Q u e i j o s , u m , 2 $ 5 0 0 a I ? . 

T o u c i n h o , 15 k i l o s 18$ a 22$ . 

.Merendo I t a l i ano 

P r e ç o s dos g ê n e r o s m a i s p r o c u r a d o s 

n o no s so m e r c a d o o n o i n t e r i o r : 

A z e i t o Uno d o L u c c a , l i t r o , 2$ a 

2$200. 
D i t o do G ê n o v a , l i t r o , 1 $ 0 0 0 a 1$H00 . 

1 

' so, b o c c a negra 

d o l i t r o . 303 a 

V i n h o Ch i an 

08$ a 7(1$. 

V i n h o Mosca 

S . B r a n c o , 55$ 

V o r m o u t h H 

2 2 $ a 25$ . 

V e r m o u t h F 

32$ . 

Vermouth do 
22$. 

M e p c n 

A z e i t o Plagni-

4 2 $ . 

E m 1/2 l i t ro , 

A g u a do Selt 

A m e i x a s , late 

B e n o d i e t i n o s , 

B l s c o u t o L o u 

C a m a r O c s eu 

2 0 $ . 

C o g n a c . In les 

B l s e u i t . 37$ a 

M a r i a Bri.-an 

F i l i e C h a m p a ! 

C o g n a e M a r -i 

D u t h i l o y , 1(11) 

M a r c a s n í lo 

2 0 $ a 30$ . 

C e r v e j a , duz i n 

C h a r t r o u s o , In 

C h a m p a g n o , ' 

1801. 
L i c o r C a c á u . ( 

M a n t e i g a , ki l i 

Pe t i t -po i s , I S 

R l i u n i d a .Jau 

V o l l a s , 28$ a 

V i n h o L o r m o i 

B o r d o a u x d . i 

V e r m o u t h f ra 

( í c i i e r o s 

Ataca 
Alollo (loco, litro.. 
Amcn-lonH 
Alji:.-' il. kilo 
Alhos mula ra lxa. . 
Ü!ltntillli:lH. c;i! t l l . . . 
Colunei, luta 
Cobobu, c n l n 
FriRtad cin latas.. 
Fls-.s. I '. kilo, 
Slirmellada. lu ta . . . 
Massa do tomnto, li! 
Noies. 
Passas um hrr-,l-a. 
Idom -in caixas. . . 
Hnrillnlias tm salmo 

lata 
Vlnlio .11 1'íirto, p-pa 
Idomrtreem p lp« . . . 
1.1* i-l i 

i-.lo pipa. 
. pl|>» 

l-lom 
Idem tira 
\lmgr. 
lilom i-omiti. cm crii: 
Idoto ilo Porto, r.iv 

era caixa 
Idom li: nt.t-tn í aixa. 
Idom supurior, caixa 

. C l l i l t : : 4 

•S,.s ,1. d 
Ant i P r e s i d e n t e 

c r e t a r i o , d r . .1 

d e ; d e p u l a d o s 

C a u d . i o M a r ! 

S i : n ; i a i o e o .-

P e r e i r a L i m a . 

L x r 

O f f l c i o : 

D o p r e s i d en t e 

d a s A l a g o a s , con 

ac to d o g o v e r n a i 

f o r a m e x p e d i d o s 

dos a c t u a e s — ( i e 

l ho , J o s ó J o a q u h 

L l b o r a t o Mi tche l 

P a s s o s . — I n t e i r a i 

R e q u o r i n i ' n tos 

D o P a m p l o n a í 

c i a n t e s dos ta pri 

v a m o n t o d o seu 

I m i t e m procura i ; 

t a d o p o r p rocu r : 

D e S a l o m o n , . 

p r a ç a , r equo ronc 

n i e n t o d o seu co 

s d o c u m p r i d o o 

c h i v o s o . 

D o D a n i e l de 

p r a ç a , r e q u o r o m 

i l r m a c o m m e r c i í 

D e A n t ô n i o d 

do S a n t o s , r e q u 

t i t u l o d o n o m e i 

d o s p a c h a n t o , o s 

C a r d a d o r . — R e g 

D e F r a n c i s c o 

d e n t o d a C o m p i 

q u e r e n d o a rch iv 

a c t a s d a s assem 

o e x t r a o r d i n á r i o 

r e a l i s a d a s 0111 2 : 
t o n i b r o d o corro í 

( 0 

Ô: H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

01NFERNOJOS CIÚMES 

TRADUCÇÃO DE 

J . Cruze iro Seixas 

O PARAIZO TERRESTRE 

I I 

OS DOIS A M I O O S 

—Nem eu mesmo já sei. C:t-
aei-me com a arte, com 0 gê-
nio e com 0 euthusi.ismo, e atia-
ves^o 0 mundo como o judeu er-
rante, detendo-me de vez em 
quando alguns instantes para 
admirar e estudar as obras da 
natureza e dos grandes homens. 
Rosa é infatigave), e eu, aman-
te e marido, sem força de von-
tade. deixo-me conduzir por mi-
tiha esposa sem lhe perguntar 
para onde vamos; é admirai, 
meus amigos: depois de ter 
andado dous annos a viajar 
pela Europa, dopoia de ter vi-
sitado Roma, Paris, Berlim, 
Vienna, N. Petersburgo, minha 
mulher me acaba de participar 
que fará de boa vontade uma 
viagem á America para ver os 
Beus caudalosos rios. as suas 
florestas virgens e as suas so-

berbas cataratas, separadas do 
nosso continente pelo Ocea-
no. 

—Mas supponho que não ac-
cederás aos desejos de tua mu-
lher. 

—Querido Maurício, o sol do 
amor ainda acalenta suavemen-
te a minha alma e é prová-
vel filie não tenha força bas-
tante para me negar aos seus 
desejos. 

— Nesse caso, replicou Mau-
rício, previno te que saturei á 
rua gritando com todas as for-
ças (ios meus pulmões que es-
tás louco. 

—Xioguem te acreditará. 
—Mando-o dizer para os jor-

naes. 

—Como não os lerei 110 meio 
do ma r . . . 

—Ligar-te-hei os pés e as 
mãos a uma cadeira como se 
faz a um demente furioso. 

— líosa cortará as ligaduras 
e então iremos para longe da 
tyrannia da tua amizade. 

—Porém, homem, confessa 
que é uma barbaridade essa 
viagem. 

— Nem todos vemos as coi-
sas pelo mesmo prisma. Sem-
pre gostei de viajar, só com a 
differença que quando era sol-
teiro aborrecia-me algumas ve-
zes e agora ao lado do minha 
molho, ainda não se deu isso. 

—iiin uma palavra, estás apai-
xonado e com a tua Dulcinéa to-

das as choças te parecem pala-
cios. 

1 —Dizes bem ; para mim. a 
! vida ao lado de minha mulher 
|é 11 rii formoso conto cór de 
: rosa. 

— Ouves Rosaria, a juntou 
j Maurício dirigindo a palavra a 
! sua esposa, que ouvia em si-
; lendo o eolloquio dos dois ami-
' gos. é preciso aconselhar tua 
! irmã para que desista da sua 

viagem á America; do contra-
rio, não a tornas a vêr mais. 

—Diflicilmente a poderá» dis-
suadir, replicou o barão. Porém 
hoje uma viagem á America ó 
uma coisa de pouca importân-
cia e a nossa, segundo o itine-
rário que formou Rosa, só du-
rará quatro annos. 

— Que loucura! exclamou 
Maurício sem se poder con-
ter. 

—Comtudo, devo dizer para 
vos tranquillisar que só parti-
remos 11a primavera. 

— Isso j á é alguma coisa, vis-
to que ainda estamos 110 outom-
n o . 

—Estaremos em Madrid cin-
co mezes. 

—Esse adiamento já me tran-
quilisa, ajuntou Rosaria. 

—Mas, agora me lembra, ex-
clamou o barão, esquecia nie dar 
uma noticia que com certeza te 
ha de causar admiração. 

—Fatia depressa, j á estou im-
paciente. 

—Sabes quem chegou a Ma-
drid, rico como um pachá de 
tres caudas ? 

—Não sei. 
—Pois ouve e pasma : foi 

Serafim Mejorada. 

— Serafim 1 exclamou Maurí-
cio dando um salto de assom-
bro. 

—Sim, o mesmo, que voltou 
da America com uma fortuna 

casado com uma colossal e 
crioula. 

—Eis um 
cançou por 
to em como 

miserável que al-
im ser rico. Apos-
cometteu alguma 

nova infamia. Mas, quem te deu 
essa noticia"? 

—Um estofador a quem man-
dei chamar para fazer algumas 
reformas nos aposentos de Rosa 
e que me disse estar mobilando 
a casa de um millionario che-
gado ultimamente de Havana. 
Oli ! Serafim comprou uma bo-
nita casa e parece-me que este 
inverno vai abrir 03 seus salões 
;i sociedade mais escolhida de 
Madrid. 

--IÍ emquanto es?e miserá-
vel anda a passear em trens 
luxuosos e é considerado, por-
que é rico, o seu cúmplice João 
Saraiva, anda arrastando a gri-
Iheta pelos presídios. Ah! Nem 
eu nem minha mulher havemos 
de pisar os tapetes desse mil-
lionario improvisado. 

— Querido Maurício, neste 
mundo ninguém pôde dizer des- • 

ta agua não beberei eu. Quem 
sabe se teremos necessidade de 
ser na apparencia amigos de 
Serafim Mejorada! 

—Nunca. 
—E s, como sempre, franco 

e impressionável. 

—Não posso ser amigo de 
11111 ser tão desprezível. 

—Dizes bem; Serafim deve 
ria estar num degredo. Quem 
sabe se com o tempo assim lhe 
suecederá ? Porém deixemos isto 
e vamos vêr teu filho. 

—Já me parece que o não 
vejo ha um século, ajuntou Ro-
saria. Vamos, vamos. Maurício. 

Maurício pegou 110 chapéu e 
sahiu com sua mulher e o ba-
rão. 

I I I 

OS R E C E I O S DIÍ UMA M.\E 

A condessa de Otero vivia 
numa casa immensa, chamada 
o palaeio dos Condes. 

A moderna architectura tinha 
tomado algumas liberdades,tran-
sformando as espaçosas salas em 
aposentos mais sonfortaveis. Ape-
sar disto, o edifício em gerai con-
servava certo caracter antigo que 
fazia recordar os tempos iucom-
prehensiveis do feudalismo. 

A condessa, mão amorosa, co-
ração nobre e generoso, protecto-
ra incançavel dos desvalidos. era 
adorada por todos; e este ttinor, 
que lhe sahia ao encontro por 
toda a parte, obrigava-a a vi-

t i ó j f 

ver 110 seu palaeio, passando 
pouco tempo em Madrid. 

No momento em que vamos 
entrar num dos aposentos do 
palaeio, a condessa, reelinada 
em 11111 sophá, fixa um olhar 
cheio de ternura maternal em 
uma joven de vinte annos, que. 
sentada aos pés da nobre anciã, 
a olha com respeitosa expres-
são. 

Perto deste grupo estão duas 
formosas creanças. dormindo 
sobre um sofá. A luz de uma 
tampada collocada sobre uma 
mesa allumia em cheio o rosto 
da condessa e o da joven que 
está a seus pés. 

Junto ao sofá, sentinella do 
somno das risonhas creanças, 
yô se uma mulher edosa, com 
os cabellos brancos e vestida 
de preto. 

A joven, que tem as mãos 
da condessa entre as suas, cha-
ma se Rosa de Murillo e é es-
posa do barão de Oteio e por 
conseguinte nora da condessa. 

Diflicilmente se poderá des-
crever com a penna a belleza 
arrebatadora de Posa de Muril-
lo ; só o pincel de um grande 
artista a poderia apresentar aos 
nossos olhos tal como ella era. 

—Eu não comprehendo, mi-
nha filha, dizia a condeB.-a em 
voz baixa, sem duvida para não 
despertar os dois anjos que dor-
miam 110 sofá, não comprehen-
do o teu insaciavel desejo de 

viajar. Estão a fazer tres annos 
que te uniste com meu lil lio e 
desde então, correia o mundo, 
como as errantes andorinhas, 
detende-vos só alguns instantes 
nesta casa para reanimar com 
a vossa presença o coração des-
ta pobre velha que tanto vos 
ama. >Se não me tivesseis por 
egoista, pedia-vos um pequeno 
sacrifício, isto é, que vos deci-
disseis por fim a acceitar a mi-
nha casa para o vosso ninho, 
permanecendo nella até que 
Deus me tire do numero dos 
vivos. 

— Oli ! Isso não é um sacri-
fício para nós, redarguiu a jo-
ven beijando as mãos da con-
dessa, e visto que o deseja, pro-
curaremos entro as duas con-
vencer Emílio para que emfim 
se decida a fixar debaixo des-
te tecto hospitaleiro o seu quar-
tel de inverno. 

—Al i ! Parece-me que me di-
zes isso só para me tranquil-
lis ar, disse a condessa collocan-
do a mão sobie a fronte de Rosa 
como para a contemplar melhor. 
Julgo que me enganas, porque 
cedeste muito depressa ás mi-
nhas supplicas; porém previno-
te que ainda sou senhora da 
minha casa e que já dei ordens 
terminantes ; se procurardes um 
pretexto como das outras vezes 
para me deixar eósinha, podeis 
fazel-o, porém o vosso filho ha 
de ficar commigo, e deste modo, 

só para o vêr 

depressa. 

— J á eu e 1 

o mesmo. 

— A h ! Já 

plano de vi;q 

Rosa riu-se 

na bocca da 

—Não, não 

os teus beije 

caricias, disat 

jando por sui 

Rosa. Se me 

traição, zang 

comvosco. 

—Juro-lhe, 
pensamos m; 
aqui, junto :í 
boa mãe; p1 

vez nos lemb 
hender algun 
nesse caso (ii 
a sua avósinl 
ensinar a am; 
é verdade? 

A condessa 

com um olhai 

flectiam todos 

alma. 

—Com cert 

enganar e isse 

reço mais cont 

— J á se qu 

co antes de t 

—Então ha 

que tenha mo 

gar ? I 
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